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ATA DA SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DE NÚMERO 860 DO CONSELHO REGIONAL DE 1 

ENGENHARIA E AGRONOMIA DE SANTA CATARINA – CREA-SC. 1. DATA E HORÁRIO DE 2 

ABERTURA DOS TRABALHOS: Aos sete dias do mês de dezembro do ano de dois mil e 3 

dezessete, com início às dezesseis horas e cinquenta e oito minutos, reuniu-se o Plenário do Crea-4 

SC, em sessão ordinária, no auditório do Conselho, no bairro Itacorubi, em Florianópolis. 1.1. 5 

VERIFICAÇÃO DO QUORUM: Após a verificação e constatação da existência de quórum, o 6 

Presidente do Crea-SC, Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho Carlos Alberto Kita Xavier, 7 

agradeceu a presença dos conselheiros e declarou instalada a sessão plenária mensal ordinária de 8 

dezembro de 2017. Convidou os seguintes profissionais a fazerem parte da mesa Diretora: Eng. Civil 9 

Laércio Domingos Tabalipa – Diretor Financeiro da Mútua-SC, Eng. Civil Gelásio Gomes – 10 

Presidente da CredCrea, Gabriel do Nascimento – Coordenador Estadual do CreaJr-SC. Registrou a 11 

presença dos Diretores Regionais Douglas Cesar Patel (São Miguel do Oeste), José Inácio Battistel 12 

(Palmitos), Ingo Eugenio Dal Pont Werncke (Criciúma) e de alguns inspetores regionais. Ato contínuo 13 

pediu que os presentes, em sinal de respeito, fizessem um minuto de silêncio em virtude do 14 

falecimento dos seguintes profissionais: - Engenheiro Civil e empresário Olavo Fontana Arantes, 87 15 

anos, fundador do Senge/SC (Sindicato dos Engenheiros de Santa Catarina), do Sinduscon 16 

(Sindicato da Indústria da Construção Civil) da Grande Florianópolis e Conselheiro do Crea-SC nos 17 

períodos de 1964 a 1966, 1967 a 1969 e 1975 a 1977; - Engenheiro Agrimensor Joacir José Milanez, 18 

Pai do Conselheiro Ricardo Manente Milanez, que foi Inspetor Regional do Crea-SC em Criciúma, 19 

Conselheiro Regional Titular do Crea-SC, nos períodos de 1993 a 1995, de 1995 a 1997, de 2004 a 20 

2006 e de 2007 a 2009, ocupando os cargos de Coordenador da CEGEMAGRI, e membro das 21 

Comissões de Orçamento e Tomada de Contas, Legislação Profissional, Meio Ambiente e de 22 

Orçamento. 1.2. CONSELHEIROS PRESENTES: JOÃO PAULO SCHMALZ, JOSÉ CARLOS 23 

CAUDURO MINUZZO, EMERSON JOSÉ CORAZZA, RODRIGO DEL OLMO SATO, SEBASTIÃO 24 

ADENIR BRANCO, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, DENIS ASSIS DA SILVA, CLOVIS 25 

NORBERTO SAVI, RICARDO MANENTE MILANEZ, MÁRIO JORGE BACHA, GILSON JOÃO DOS 26 

SANTOS, JOSÉ WILSON ALEXANDRE, RUI RAMOS SILVEIRA, RAFAEL PHILIPPI GAMA 27 

SALLES, EDERSON ROGERIO ANTONINI, NELCI KREUZ, LUIZ CARLOS LIZ RIBEIRO, ALFREDO 28 

HERBST NETO, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, GIORGIO MURARA ALVES, LUIZ 29 

ABNER DE HOLANDA BEZERRA, DIEGO GADLER, OSNY DO AMARAL FILHO, RAFAEL 30 

PACHECO, ALFREDO LANG SCULTETUS, EDUARDO ARAGÃO SILVA, VICTORIO ANTONIO 31 

BOLFE, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, JOSÉ CARLOS FERREIRA RAUEN, MARCOS ANTONIO 32 

POLLI, TIAGO BORGA, AMAURI FORLIN, SERGIO LUIZ ZANELLA, LEOMAR CARDOSO CUNHA, 33 

SERGIO LUIZ MAZALLI, MARCELO FIALKOSKI, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, ROBERTO 34 

KRIEGER, SADY ZAGO, MARCONI SALVATI, DJONNY WEINZIERL, EDIMO CELSO RUDOLF, 35 

ANTONIO JORGE POLEZA, AGNALDO TREVISOL DOS SANTOS, JANETE FEIJÓ, DANIEL 36 

FAGANELLO, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, 37 

ROBERTO MATHIAS SUSIN, NAHOR CARDOZO JÚNIOR, JURANDIR JOSÉ DA SILVA, RENÉRIO 38 

ELIAS LEITE NETO, ACÁCIO VIEIRA, EVANIO RAMOS NICOLEIT, EDÉLCIO PAULO BONATO, 39 

VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, THOMAZ LONDERO MOOJEN, 40 

MARCIELI MACCARI, ALESSANDRA KIELING, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, MIGUEL ANGELO 41 

DA SILVA MELLO, PAULO RUARO, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, FERNANDO 42 

CESAR BAUER, ANGELA CRISTINA PAVIANI, FERNANDO CESAR GRANEMANN DRIESSEN, 43 

MATHEUS MAZON FRAGA, RODRIGO MENEZES MOURE, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, 44 

SILVIO TIAGO CABRAL, JORGE DOTTI CESA, IVAN TADEU BALDISSERA, ÉLITON PIRES, 45 

OLIVIO JOSÉ SOCCOL, VICTOR LUIZ CRESPI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, 46 

GLAUCIA GEBIEN, ANDRÉ LEANDRO RICHTER, ANALICE BALDIN, BERARDO ORTLIEB 47 

FONTANA, SÉRGIO RICARDO MENDES MORAES, LAURI AMANDIO SCHORN. 1.3. 48 
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CONSELHEIROS QUE SOLICITARAM DISPENSA: ALEXANDRE BACH TREVISAN,  ALOÍSIO P. 49 

DA SILVA, CÉSAR LUIZ CORBELLINI, CRISTIAN FUCHS, FABIANO ALEXANDRE NIENOV, 50 

FLÁVIO WACHOLSKI, GUILHERME SEMPREBOM MELLER, HECTOR SILVIO HAVERROTH, 51 

JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, JULIANDRO CASANOVA, LUCILENE DE ABREU, LUIZ 52 

CLÁUDIO FOSSATI, MARCELO VASCONCELOS DE ARAÚJO, MARIA ELSA NUNES, SÍLVIO 53 

CAROLO JÚNIOR, VILSON MENEGON BRISTOT, SÉRGIO PROVESI. 2. EXECUÇÃO DO HINO 54 

NACIONAL: O Presidente solicitou que todos ficassem em posição de respeito para execução do 55 

hino nacional. 3. EXECUÇÃO DO HINO DO ESTADO DE SANTA CATARINA: Na sequência foi 56 

executado o hino do Estado de Santa Catarina. 4. DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA ATA DA 57 

SESSÃO PLENÁRIA ANTERIOR: O Presidente colocou em regime de discussão a ata da sessão nº 58 

859, realizada em 10 de novembro de 2017 e, em não havendo manifestações, colocou em votação, 59 

sendo aprovada por UNANIMIDADE, com 50 votos favoráveis e 4 abstenções. Votaram a favor: 60 

ROBERTA MAAS DOS ANJOS, THOMAZ LONDERO MOOJEN, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, 61 

JOÃO PAULO SCHMALZ, AMAURI FORLIN, SADY ZAGO, NAHOR CARDOZO JUNIOR, CLOVIS 62 

NORBERTO SAVI, JURANDIR JOSE DA SILVA, MATHEUS MAZON FRAGA, ALFREDO HERBST 63 

NETO, ALFREDO LANG SCULTETUS, LEOMAR CARDOSO CUNHA, EDELCIO PAULO BONATO, 64 

JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, DJONNY WEINZIERL, MARIO JORGE BACHA, LUIZ ABNER 65 

DE HOLANDA BEZERRA, JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, DENIS ASSIS DA SILVA, 66 

EVANIO RAMOS NICOLEIT, JANETE FEIJÓ, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, MARCIELI 67 

MACCARI, JOSE WILSON ALEXANDRE, RAFAEL PACHECO, SERGIO LUIZ MAZALLI, SERGIO 68 

LUIZ ZANELLA, ÉDIMO CELSO RUDOLF, JOSÉ CARLOS FERREIRA RAUEN, SILVIO JOÃO 69 

CORREA JÚNIOR, DIEGO GADLER, ALESSANDRA KIELING, BERNARDO ORTLIEB FONTANA, 70 

MARCOS ANTONIO POLLI, ROBERTO KRIEGER, EMERSON JOSE CORAZZA, GILSON JOÃO 71 

DOS SANTOS, RAFAEL PHILIPPI GAMA SALLES, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, 72 

ROBERTO MATHIAS SUSIN, FERNANDO CESAR BAUER, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, 73 

DANIEL FAGANELLO, OSNY DO AMARAL FILHO, KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, JORGE 74 

DOTTI CESA, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, 75 

GIORGIO MURARA ALVES. Absteve-se: ANGELA CRISTINA PAVIANI, EDERSON ROGERIO 76 

ANTONINI, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, VICTÓRIO ANTONIO BOLFE. 5. 77 

INFORMAÇÕES SOBRE CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS E EMITIDAS: 5.1. RECEBIDAS: 78 

5.1.1. Ofício 3491, do Confea, encaminhando cópia da Decisão PL-1779/2017, que aprova a 79 

composição do Plenário do Crea-SC, para o exercício de 2018; 5.1.2. Ofício Circular 3569, do 80 

Confea, solicitando contribuições referentes a implementação de banco de dados nacional de ARTs e 81 

padronização tabelas auxiliares para preenchimento das mesmas; 5.1.3. Ofício Circular 3609, do 82 

Confea, encaminhando para manifestação o Anteprojeto de Resolução nº 007/2017, que 83 

“Regulamenta a condução do processo ética disciplinar”; 5.1.4. Ofício Circular 3611, do Confea, 84 

encaminhando para manifestação o Anteprojeto de Resolução nº 008/2017, que “Discrimina as 85 

atividades e competências profissionais do engenheiro de saúde e segurança e insere o título na 86 

Tabela de Títulos Profissionais do Sistema Confea/Crea, para efeito de fiscalização do exercício 87 

profissional”; 5.1.5. Oficio 3868, do Confea, encaminhando cópia da Decisão PL-2308/17, que 88 

homologa a Segunda Reformulação Orçamentária do Crea-SC relativa ao exercício 2017; 5.1.6. 89 

Mensagem eletrônica 119/2017-GDI, do Confea, convocando para 5ª reunião ordinária do Conselho 90 

Gestor do Prodesu, dia 20 de novembro de 2017; 5.1.7. E-mail de 8/11/17, do Confea, encaminhando 91 

o Relatório de Indicadores de Eficiência de Gestão dos Creas; 5.1.8. Ofício Circular 3893, do Confea, 92 

ratificando os termos do Ofício Circular Confea nº 3812/2017, que trata da fixação de valores 93 

máximos para pagamento de diárias pelos Conselhos Regionais; 5.1.9. Ofício Circular 3902, do 94 

Confea, encaminhando cópia da Decisão PL-2097/2017, que aprova, com fulcro na Resolução 1.034, 95 

de 2011, o projeto de resolução em anexo que ‘Dispõe sobre a adoção do Livro de Ordem de obras e 96 
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serviços das profissões abrangidas pelo Sistema Confea/Crea”; 5.1.10. Ofício Circular 3914, do 97 

Confea, encaminhando Decisão PL-2341/2017, onde referenda a Portaria Ad 316, de 2016, que 98 

aprovou a inclusão dos termos “elaboração” e “concepção” na tabela auxiliar de nível de atuação 99 

aprovada pela Decisão PL-1464/2017; 5.1.11. Ofício 013/2017-CP, do Confea, convocando e 100 

solicitando o encaminhamento de sugestões de pauta para a 6ª Reunião Ordinária do Colégio de 101 

Presidentes do Sistema Confea/Crea e Mútua/2017, dias 19 a 21/12/17, em Florianópolis/SC; 5.1.12. 102 

Ofício Circular 4059, do Confea, encaminhando à “Requisição – Tribunal de Contas da União 103 

TC023.357/2017-7/Seinfra Urbana”; 5.1.13. E-mail de 21/11/17, do Crea-RS, solicitando uma visita 104 

ao Departamento Técnico deste Crea-SC, com vistas a conhecer o funcionamento do mencionado 105 

Departamento; 5.1.14. Ofício Circular 007/2017-PRES, do Crea/PI, convidando para o 5º Fórum do 106 

Colégio de Presidentes dos Creas do Nordeste; 5.1.15. Convite do Crea/GO, para a Solenidade de 107 

Entrega do 16º Prêmio Crea Goiás do Meio Ambiente; 5.1.16. E-mail de 20/11/17, da Associação 108 

Catarinense de Engenheiros – ACE, convidando para participar da Solenidade de Abertura do 3º 109 

Congresso Técnico Científico de Engenharia Civil – 3º CTCEC; 5.1.17. E-mail de 16/11/17, de José 110 

Mauricio/APROGEO-SC, convidando para abertura do evento GISDay 2017; 5.1.18. Ofício 022/17 da 111 

ATASC, convidando para abertura do IX Encontro Estadual dos Técnicos Agrícolas de SC, a ser 112 

realizado na cidade de Seara/SC; 5.1.19. E-mail de 13/11/17, da Justiça Federal de SC, convidando 113 

a participar da Audiência Pública promovida pela Comissão Permanente de Acessibilidade e Inclusão 114 

e pela Ouvidoria do Tribunal Regional Federal da 4ª Região, que tem como objetivo principal ouvir as 115 

contribuições da sociedade para o aprimoramento da acessibilidade da Justiça Federal aos cidadãos; 116 

5.1.20. Oficio 902/2017/FMADS/SJ, da Fundação Municipal do Meio Ambiente da Prefeitura de São 117 

José, solicitando indicação de dois representantes para compor o referido conselho, sendo um titular 118 

e um suplente; 5.1.21. Convite da Câmara Municipal de Biguaçu para a última Sessão Especial do 119 

ano; 5.1.22. E-mail de 6/10/17, da ADVB/SC, convidando para a cerimônia do Top de Marketing e 120 

Vendas da ADVB/SC 2017 e as empresas que chegaram ao topo; 5.1.23. E-mail de 16/11/17, da 121 

Coordenação do COMDES, convidando para a reunião daquele Conselho; 5.1.24. Convite da 122 

Fecomércio SC, para participar do MOBISUL – Congresso Brasileiro de Mobilidade; 5.1.25. E-mail de 123 

13/11/17, da Unisul/Tubarão, convidando para ministrar palestra para os formandos em Engenharia 124 

Civil sobre o Crea-SC; 5.1.26. Formulário de 17/10/2017, do Coordenador da CEEF desse Conselho, 125 

solicitando o encaminhamento de ofício para Revista Exame, a respeito da matéria de capa 126 

publicada em 5/7/2017, sobre desmatamento na Floresta Amazônica; 5.1.27. Formulário de 13/11/17, 127 

da CEGEMAGRI do Crea/SC, solicitando à Presidência a convocação dos Conselheiros para 128 

participarem das visitas técnicas com os profissionais advindos da Suécia em aterros sanitários; 129 

5.1.28. Formulário de 13/11/17, da CEGEMAGRI deste Conselho, solicitando que esta Presidência 130 

encaminhe ofício ao CONSEMA, requerendo o retorno da publicação das atas relacionadas às 131 

reuniões de sua plenária no seu portal eletrônico, possibilitando com isso, o acesso da comunidade 132 

profissional às decisões tomadas por àquele órgão. 5.2. EMITIDAS: 5.2.1. Ofício P-01.052/17, ao 133 

Confea, encaminhando a planilha devidamente preenchida com os dados referentes às auditorias 134 

realizadas nos anos de 2012 a 2016; 5.2.2. Ofício P-01.054/17, ao Confea, encaminhando a 135 

Informação PROJUR 02-021/2017, do Procurador Chefe deste Conselho, versando “sobre diversas 136 

decisões judiciais que vêm anulando as CDAs emitidas pelo Crea em função de que os valores das 137 

multas aplicadas são fixados por Resolução do Conselho Federal”, solicitando orientações sobre 138 

como proceder; 5.2.3. Ofícios às Entidades de Classe e Instituições de Ensino, solicitando até o dia 139 

10/01/2018, a indicação de seus conselheiros titular e suplente nas suas respectivas modalidades e 140 

quantidades conforme tabela, para representar no plenário do Crea-SC, a partir de janeiro de 2018; 141 

5.2.4. Ofício P-04.089/17, ao Seagro/SC, encaminhando o pedido do Engenheiro Agrônomo Marco 142 

Antônio Remor para que o Crea-SC ingresse como amicus curiae na ação nº 2773-143 

23.2015.5.12.0041, que tramita junto ao Tribunal Superior do Trabalho, em defesa de sua tese 144 
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jurídica e da valorização do Salário Mínimo Profissional (lei 4.950-A/66); 5.2.5. Ofício P-05.030/17, ao 145 

Eng. Agr. Valdir Colatto - Deputado Federal, encaminhando o Projeto de Lei que “Altera dispositivos 146 

da Lei 5.194, de 24/12/1966, e dá outras providências”, versando sobre o repasse de recursos às 147 

entidades de classe; 5.2.6. Ofício P-06.052/17, ao CONSEMA/SC, encaminhando solicitação da 148 

Comissão de Meio Ambiente deste Conselho; 5.2.7. Ofício P-06.056/17, a 32ª Promotoria de Justiça 149 

da Comarca da Capital – Defesa do Meio Ambiente, convidando a proferir uma palestra sobre TAC 150 

DE RESÍDUOS SÓLIDOS, dia 12/12/17, por ocasião do evento Conexão Suécia – Cidades 151 

Sustentáveis, na sede do Crea-SC; 5.2.8. Ofício P-07.059/17, ao Prefeito de São Lourenço do Oeste, 152 

solicitando que o Edital de Abertura do Processo Licitatório nº 150/2017 – Modalidade Tomada de 153 

Preços nº 011/2017 seja RETIFICADO no sentido de permitir a apresentação, por parte dos 154 

profissionais registrados no Crea, de Certidão de Acervo Técnico expedida por este Conselho 155 

referente a elaboração de Projeto Arquitetônico de Edificações; 5.2.9. Ofício P-07.060/17, ao 156 

Conselho Municipal de Planejamento Urbano de Itapema, encaminhando novos representantes do 157 

Crea-SC no referido Conselho; 5.2.10. Ofício P-07.061/17, a Fundação Municipal do Meio Ambiente 158 

e Desenvolvimento Sustentável da Prefeitura Municipal de São José, indicando os representantes do 159 

Conselho, na referida Comissão; 5.2.11. Ofícios às entidades do Sistema Confea/Creas/Mútua, aos 160 

órgãos federal, estadual, municipal e não governamentais, convidando para participar da entrega da 161 

Medalha do Mérito Catarinense 2017 aos profissionais e empresas pelos relevantes serviços 162 

prestados à Engenharia e Agronomia do estado, dia 6/12/2017; 5.2.12. Ofício P-14.060/2017, ao 163 

Diretor de Redação da Revista Exame de São Paulo/SP, encaminhando ofício nº 02/2017-CEEF/SC, 164 

referente a matéria sobre Amazônia em Risco, publicada na Revista Exame – Edição 1141 – Ano 51 165 

– nº 13 – 5/7/17; 5.2.13. Ofício P-14.061/17, ao Eng. Agr. Marco Antônio Remor/Criciúma, 166 

encaminhando cópia do Ofício P-04.089/17, enviado ao Presidente do SEAGRO/SC, entidade 167 

constitucionalmente autorizada a defender os interesses trabalhistas das categorias profissionais a 168 

ele vinculadas, versando sobre o assunto. 6. INFORMES DA PRESIDÊNCIA: O Presidente passou a 169 

palavra ao Eng. Civil Laércio Domingos Tabalipa, Diretor Financeiro da Mútua-SC, que cumprimentou 170 

a todos e informou que esta é a última plenária do seu mandato, que se encerra em 31 de dezembro 171 

de 2017. Destacou que está no segundo mandato como Diretor Financeiro da Mútua-SC, cargo que 172 

lhe foi concedido pelo plenário do Crea-SC, agradecendo a confiança que os conselheiros deste 173 

Conselho sempre tiveram em sua pessoa. Ato contínuo apresentou alguns dados da Mútua-SC, 174 

destacando que até esta data emprestaram aos profissionais o valor de R$ 18 milhões, sendo que no 175 

ano de 2016 foram R$ 10 milhões e no ano de 2015 também R$ 10 milhões. Informou que no ano de 176 

2017 tiveram 918 novos associados, sendo que no ano de 2016 foram 507, sendo que no total a 177 

Mútua-SC possui 5.000 associados, que ainda não representa 10% dos profissionais registrados no 178 

Crea-SC. Em relação à disponibilidade financeira, informou que atualmente a Mútua-SC conta com 179 

R$ 46 milhões aplicados, sendo R$ 7 milhões no Banco do Brasil e R$ 39 milhões na Caixa 180 

Econômica Federal, destacando que existem R$ 28 milhões nas mãos dos profissionais. Disse que, 181 

embora Santa Catarina seja um Estado pequeno em relação aos demais, a Mútua-SC está 182 

despontando com a caixa que mais empresa dinheiro aos profissionais. Informou que o plano de 183 

previdência Tecnoprev teve rentabilidade de 11,41% no ano de 2017. Agradeceu ao Presidente Kita, 184 

que sempre deu oportunidade para apresentar os dados da Mútua-SC aos conselheiros. Agradeceu 185 

também aos conselheiros, que sempre o trataram e o receberam muito bem. Disse que espera que a 186 

nova diretoria da Mútua-SC, que será eleita no dia 15 de dezembro, continue com o trabalho que 187 

vem sendo realizado. Para finalizar, comunicou que no dia de hoje, 7 de dezembro de 2017, a Mútua 188 

está completando 40 anos de fundação. O Presidente passou a palavra ao Eng. Civil Gelásio Gomes, 189 

Presidente da CredCrea, que cumprimentou a todos e apresentou alguns números da cooperativa, 190 

que conta com 1.500 cooperados em Santa Catarina. Disse que o foco segmentado da CredCrea são 191 

os profissionais do Crea e CAU, sendo que possui 13 anos de atuação, R$ 250 milhões de ativos, 86 192 
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colaboradores, 16.600 associados e postos de atendimento em Santa Catarina (Florianópolis, 193 

Blumenau, Criciúma, Itajaí, Jaraguá do Sul, Joinville, Rio do Sul e São José) e Paraná (Curitiba). 194 

Apresentou os benefícios da CredCrea: - Transações via conta online e mobile; - Opções de crédito 195 

para investimentos; - Atendimento ágil e diferenciado; - Plano de cotas; - Maior rentabilidade das 196 

aplicações. Destacou que no ano de 2016 foi disponibilizada aos cooperados a plataforma de ensino 197 

a distância do PROGRID, com mais de 40 cursos disponíveis. Apresentou os créditos, ativos, índice 198 

de eficiência, capital, índice de liquidez e dações e consolidações da cooperativa no ano de 2017. 199 

Também apresentou o resultado econômico social do ano de 2016, que foi R$ 3.390,00 por 200 

cooperado, que é o resultado total pelo número de cooperados da cooperativa. Apresentou os 201 

funcionários que estão o acompanhando nesta plenária: Cesar Augusto Fabre (Diretor Executivo), 202 

Diniz Busanello (Diretor Administrativo), Laís Mari Rabelo (Marketing e Comunicação) e Regina Maria 203 

Hubbe Pacheco (Gerente de Relacionamento e OQS). Para finalizar, entregou uma placa ao 204 

Presidente Kita, que citava o seguinte: “Homenagem da Cooperativa ao Presidente do Crea-SC, Eng. 205 

Civil e Seg. Trab. Carlos Alberto Kita Xavier, pelo relevante trabalho prestado à CredCrea e ao 206 

movimento cooperativista, com dedicação, ética, responsabilidade e transparência. Florianópolis, 7 207 

de dezembro de 2017”. Dando sequencia aos seus informes, o Presidente Kita destacou que 208 

consultou a Procuradoria Jurídica do Crea-SC sobre a posse do Presidente do Crea-SC, que 209 

informou que a homologação é feita pela plenária, entretanto extraordinariamente poderá ser 210 

homologado pelo Presidente do Conselho, ad referendum da plenária de janeiro/2018, para que 211 

possa ser atendido o calendário eleitoral. Informou que estará licenciado do cargo de Presidente do 212 

Crea-SC no período de 10 a 18 de dezembro de 2017, destacando que no dia 12 de dezembro 213 

estará em Brasília/DF para resolver alguns assuntos do Conselho. Disse que neste período o 1º Vice-214 

Presidente do Crea-SC, Eng. Agr. Ivan Tadeu Baldissera, irá assumir a Presidência do Conselho. 215 

Destacou a realização da solenidade do Mérito Catarinense 2017, ocorrida no dia anterior, na 216 

Associação Catarinense de Medicina, em Florianópolis, agradecendo a presença de todos. 217 

Apresentou os próximos eventos do Crea-SC: - Seminário Estadual dos Empregados do Crea-SC, de 218 

8 a 10 de dezembro, em Bombinhas/SC; - Eleições do Sistema Confea/Creas/Mútua, no dia 15 de 219 

dezembro; - Reunião do Colégio de Presidentes Confea/Creas, de 19 a 21 de dezembro, no hotel 220 

Slaviero Ingleses, em Florianópolis; - Solenidade de inauguração da Inspetoria Regional do Crea-SC 221 

em Xanxerê, no dia 21 de dezembro; - Visita técnica Ponte Hercílio Luz com o Colégio de 222 

Presidentes, no dia 22 de dezembro, em Florianópolis. Para finalizar, agradeceu aos colaboradores 223 

que movem este Conselho nesta última plenária, principalmente à Bárbara, Giane e Claudete, que 224 

trabalham diretamente no Gabinete da Presidência. Disse que sempre fala que no Crea-SC não 225 

temos funcionários públicos, mas sim empreendedores públicos, onde se consegue fazer diferente 226 

aquilo que se torna às vezes muito difícil em outros órgãos, e aqui se consegue avançar. Citou os 227 

demais colaboradores presentes na plenária: Daniel Glavam Tavares (DTI), Neli Huber Bononomi 228 

(DTEC), Claude Pasteur de Andrade Faria (PROJUR), Jean Maicon Gabiatti (PROJUR), Márcia Ida 229 

Dutra Azeredo Coutinho (PROJUR), Marília Marcia Domingues Correa (DTEC), Isabelle Nami Regis 230 

(DTEC), Fernanda Meybom Machado (DTEC), Carlos Alberto Silva (DFIS), pessoal do DTI, dizendo 231 

que em nome destes agradece a todos os colaboradores que fizeram as plenárias acontecerem 232 

quanto esteve como Presidente do Crea-SC. Parabenizou a Jorn. Cláudia de Oliveira e demais 233 

colaboradores da AICOM pelos eventos realizados durante a sua gestão, principalmente pela 234 

solenidade do Mérito Catarinense 2017, realizada no dia anterior, que estava fantástica. 7. ORDEM 235 

DO DIA: 7.1. RELATO DE PROCESSOS: 7.1.1. Processos de dupla e tripla responsabilidade: O 236 

Presidente colocou em discussão e, em não havendo manifestações, em regime de votação, a 237 

listagem emitida pelo DRP, já apresentada e analisada em todas as câmaras em suas reuniões 238 

ordinárias realizadas nesta data, dos processos de dupla e tripla responsabilidade, sendo a mesma 239 

aprovada por UNANIMIDADE, tendo o total de 61 votos, sendo 60 a favor e 1 abstenção. Votaram a 240 
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favor: ROBERTA MAAS DOS ANJOS, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, SADY ZAGO, THOMAZ 241 

LONDERO MOOJEN, VICTOR LUIZ CRESPI, OLIVIO JOSE SOCCOL, DJONNY WEINZIERL, 242 

KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, NAHOR CARDOZO JUNIOR, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO 243 

FILHO, FERNANDO CESAR GRANEMANN DRIESSEN, ALFREDO HERBST NETO, SILVIO JOÃO 244 

CORREA JÚNIOR, LAURI AMANDIO SCHORN, DIEGO GADLER, EDELCIO PAULO BONATO, 245 

MATHEUS MAZON FRAGA, ALFREDO LANG SCULTETUS, ÉDIMO CELSO RUDOLF, MARIO 246 

JORGE BACHA, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, SERGIO LUIZ ZANELLA, GLAUCIA GEBIEN, SILVIO 247 

TIAGO CABRAL, ANGELA CRISTINA PAVIANI, ALESSANDRA KIELING, ROBERTO KRIEGER, 248 

PAULO RUARO, MARCIELI MACCARI, EVANIO RAMOS NICOLEIT, CLOVIS NORBERTO SAVI, 249 

SERGIO LUIZ MAZALLI, JORGE DOTTI CESA, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, 250 

JURANDIR JOSE DA SILVA, EMERSON JOSE CORAZZA, VICTÓRIO ANTONIO BOLFE, MIGUEL 251 

ANGELO DA SILVA MELLO, RICARDO MANENTE MILANEZ, MARCONI SALVATI, FERNANDO 252 

CESAR BAUER, MARCELO FIALKOSKI, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, SAYMON 253 

ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, DENIS ASSIS DA SILVA, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE 254 

OLIVEIRA, LEOMAR CARDOSO CUNHA, AMAURI FORLIN, RAFAEL PACHECO, GIORGIO 255 

MURARA ALVES, GILSON JOÃO DOS SANTOS, JOSE WILSON ALEXANDRE, JOÃO PAULO 256 

SCHMALZ, DANIEL FAGANELLO, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, ROBERTO MATHIAS SUSIN, 257 

JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, JOSÉ CARLOS FERREIRA RAUEN, EDERSON ROGERIO 258 

ANTONINI, JANETE FEIJÓ. Absteve-se: BERNARDO ORTLIEB FONTANA. 7.1.2. Processos de 259 

Infração. Processos em Bloco. Processos aprovados por UNANIMIDADE, com o total de 61 260 

votos, sendo 60 a favor e 1 abstenção, referente aos processos de Ordem 253 nº 201469-3. 261 

Interessado: Arcos Dourados – Mc Donald’s. Relator: Léo Caldas. Parecer: pelo arquivamento do 262 

processo. Processo de Ordem 254 – nº 202077-3. Interessado: Márcio José Ramos Gonzaga ME. 263 

Relator: Gláucia Gebien. Parecer: pela manutenção da multa em seu valor integral. Processo de 264 

Ordem 255 – nº 202364-0; Interessado: Via Varejo S/A – Ponto Frio. Relator: Rodrigo Del Olmo 265 

Sato. Parecer: pelo arquivamento do auto de infração. Processo de Ordem 256 – nº 200541-5; 266 

Interessado: American Tower do Brasil C. I. Ltda. Relator: Rodrigo Del Olmo Sato. Parecer: pela 267 

manutenção da multa do Auto de Infração. Processo de Ordem 257 – nº 199395-3; Interessado: 268 

Francisco Antônio Klock Pinotti. Relator: Rodrigo Del Olmo Sato. Parecer: pela manutenção da multa 269 

e encaminhamento para verificação da necessidade de enviar o processo para a comissão de ética 270 

do Crea-SC. Votaram a favor: ROBERTA MAAS DOS ANJOS, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, 271 

SADY ZAGO, THOMAZ LONDERO MOOJEN, VICTOR LUIZ CRESPI, OLIVIO JOSE SOCCOL, 272 

DJONNY WEINZIERL, KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, NAHOR CARDOZO JUNIOR, JOSÉ 273 

ANTONIO LATRÔNICO FILHO, FERNANDO CESAR GRANEMANN DRIESSEN, ALFREDO 274 

HERBST NETO, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, LAURI AMANDIO SCHORN, DIEGO GADLER, 275 

EDELCIO PAULO BONATO, MATHEUS MAZON FRAGA, ALFREDO LANG SCULTETUS, ÉDIMO 276 

CELSO RUDOLF, MARIO JORGE BACHA, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, SERGIO LUIZ ZANELLA, 277 

GLAUCIA GEBIEN, SILVIO TIAGO CABRAL, ANGELA CRISTINA PAVIANI, ALESSANDRA 278 

KIELING, ROBERTO KRIEGER, PAULO RUARO, MARCIELI MACCARI, EVANIO RAMOS 279 

NICOLEIT, CLOVIS NORBERTO SAVI, SERGIO LUIZ MAZALLI, JORGE DOTTI CESA, RAIMUNDO 280 

NONATO GONÇALVES ROBERT, JURANDIR JOSE DA SILVA, EMERSON JOSE CORAZZA, 281 

VICTÓRIO ANTONIO BOLFE, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, RICARDO MANENTE 282 

MILANEZ, MARCONI SALVATI, FERNANDO CESAR BAUER, MARCELO FIALKOSKI, CARLOS 283 

ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, DENIS ASSIS DA 284 

SILVA, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, LEOMAR CARDOSO CUNHA, AMAURI 285 

FORLIN, RAFAEL PACHECO, GIORGIO MURARA ALVES, GILSON JOÃO DOS SANTOS, JOSE 286 

WILSON ALEXANDRE, JOÃO PAULO SCHMALZ, DANIEL FAGANELLO, EDUARDO MEDEIROS 287 

PIAZERA, ROBERTO MATHIAS SUSIN, JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, JOSÉ CARLOS 288 
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FERREIRA RAUEN, EDERSON ROGERIO ANTONINI, JANETE FEIJÓ. Absteve-se: BERNARDO 289 

ORTLIEB FONTANA. 7.1.3. Processos do DRP de Registro (com vista, profissional, profissional 290 

estrangeiro, empresa, entidade de classe, IES, cursos, etc.): 7.1.3.1. Cadastramento de Curso: 291 

a) Processo nº 9-147410068-0. Interessado: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 292 

de Santa Catarina – IFSC – Jaraguá do Sul – Cadastramento do Curso Técnico em Vestuário. 293 

Relator: Miguel Ângelo da Silva Mello. Parecer: pelo deferimento do cadastramento do curso e que 294 

seja concedido aos egressos deste curso, o título de Técnico em Vestuário, código 143-15-00 da 295 

Tabela de Títulos da Res. 473/02 do Confea, e as atribuições de acordo com os artigos 4º, itens I, II, 296 

III, IV, VI e 5º do decreto 90.922/85, na área Têxtil. Votação: aprovada por UNANIMIDADE, tendo o 297 

total de 61 votos, sendo 60 a favor e 1 abstenção. Votaram a favor: ROBERTA MAAS DOS ANJOS, 298 

RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, SADY ZAGO, THOMAZ LONDERO MOOJEN, VICTOR LUIZ 299 

CRESPI, OLIVIO JOSE SOCCOL, DJONNY WEINZIERL, KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, 300 

NAHOR CARDOZO JUNIOR, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, FERNANDO CESAR 301 

GRANEMANN DRIESSEN, ALFREDO HERBST NETO, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, LAURI 302 

AMANDIO SCHORN, DIEGO GADLER, EDELCIO PAULO BONATO, MATHEUS MAZON FRAGA, 303 

ALFREDO LANG SCULTETUS, ÉDIMO CELSO RUDOLF, MARIO JORGE BACHA, ADRIANO LUIZ 304 

KUROVSKI, SERGIO LUIZ ZANELLA, GLAUCIA GEBIEN, SILVIO TIAGO CABRAL, ANGELA 305 

CRISTINA PAVIANI, ALESSANDRA KIELING, ROBERTO KRIEGER, PAULO RUARO, MARCIELI 306 

MACCARI, EVANIO RAMOS NICOLEIT, CLOVIS NORBERTO SAVI, SERGIO LUIZ MAZALLI, 307 

JORGE DOTTI CESA, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, JURANDIR JOSE DA SILVA, 308 

EMERSON JOSE CORAZZA, VICTÓRIO ANTONIO BOLFE, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, 309 

RICARDO MANENTE MILANEZ, MARCONI SALVATI, FERNANDO CESAR BAUER, MARCELO 310 

FIALKOSKI, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, 311 

DENIS ASSIS DA SILVA, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, LEOMAR CARDOSO 312 

CUNHA, AMAURI FORLIN, RAFAEL PACHECO, GIORGIO MURARA ALVES, GILSON JOÃO DOS 313 

SANTOS, JOSE WILSON ALEXANDRE, JOÃO PAULO SCHMALZ, DANIEL FAGANELLO, 314 

EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, ROBERTO MATHIAS SUSIN, JOSE CARLOS CAUDURO 315 

MINUZZO, JOSÉ CARLOS FERREIRA RAUEN, EDERSON ROGERIO ANTONINI, JANETE FEIJÓ. 316 

Absteve-se: BERNARDO ORTLIEB FONTANA. b) Processo nº 9-168770012-0. Interessado: SENAI 317 

– São José/SC - Cadastramento do Curso Técnico em Segurança do Trabalho. Relator: Miguel 318 

Ângelo da Silva Mello. Parecer: pelo deferimento do processo e concessão do Cadastro do Curso de 319 

Técnico em Segurança do Trabalho do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI do 320 

Campus São José/SC – nº 9-168770012-0, concedendo a seus egressos o Título de Técnico de 321 

Segurança do Trabalho conforme está cadastrado na Tabela de Títulos Profissionais da Resolução 322 

473/2002 do Confea sob a codificação 423-01-00; e as Atribuições são as constantes nos Artigos 3º 323 

e 4º do Decreto nº 90.922/1985, no âmbito da Segurança do Trabalho e a Portaria do Ministério do 324 

Trabalho nº 3.275/1989. Votação: aprovada por UNANIMIDADE, tendo o total de 61 votos, sendo 60 325 

a favor e 1 abstenção. Votaram a favor: ROBERTA MAAS DOS ANJOS, RENÉRIO ELIAS LEITE 326 

NETO, SADY ZAGO, THOMAZ LONDERO MOOJEN, VICTOR LUIZ CRESPI, OLIVIO JOSE 327 

SOCCOL, DJONNY WEINZIERL, KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, NAHOR CARDOZO JUNIOR, 328 

JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, FERNANDO CESAR GRANEMANN DRIESSEN, ALFREDO 329 

HERBST NETO, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, LAURI AMANDIO SCHORN, DIEGO GADLER, 330 

EDELCIO PAULO BONATO, MATHEUS MAZON FRAGA, ALFREDO LANG SCULTETUS, ÉDIMO 331 

CELSO RUDOLF, MARIO JORGE BACHA, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, SERGIO LUIZ ZANELLA, 332 

GLAUCIA GEBIEN, SILVIO TIAGO CABRAL, ANGELA CRISTINA PAVIANI, ALESSANDRA 333 

KIELING, ROBERTO KRIEGER, PAULO RUARO, MARCIELI MACCARI, EVANIO RAMOS 334 

NICOLEIT, CLOVIS NORBERTO SAVI, SERGIO LUIZ MAZALLI, JORGE DOTTI CESA, RAIMUNDO 335 

NONATO GONÇALVES ROBERT, JURANDIR JOSE DA SILVA, EMERSON JOSE CORAZZA, 336 
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VICTÓRIO ANTONIO BOLFE, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, RICARDO MANENTE 337 

MILANEZ, MARCONI SALVATI, FERNANDO CESAR BAUER, MARCELO FIALKOSKI, CARLOS 338 

ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, DENIS ASSIS DA 339 

SILVA, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, LEOMAR CARDOSO CUNHA, AMAURI 340 

FORLIN, RAFAEL PACHECO, GIORGIO MURARA ALVES, GILSON JOÃO DOS SANTOS, JOSE 341 

WILSON ALEXANDRE, JOÃO PAULO SCHMALZ, DANIEL FAGANELLO, EDUARDO MEDEIROS 342 

PIAZERA, ROBERTO MATHIAS SUSIN, JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, JOSÉ CARLOS 343 

FERREIRA RAUEN, EDERSON ROGERIO ANTONINI, JANETE FEIJÓ. Absteve-se: BERNARDO 344 

ORTLIEB FONTANA. 7.1.3.2 Atualização de Cadastro de Curso: a) Processo nº 9-236690001-0. 345 

Interessado: SENAC – Canoinhas/SC – Atualização Cadastral do Curso Técnico em Segurança 346 

do Trabalho. Relator: Miguel Ângelo da Silva Mello. Parecer: pelo deferimento do processo de 347 

Atualização do Cadastro do Curso de Técnico de Segurança do Trabalho, do Serviço Nacional de 348 

Aprendizagem Comercial – SENAC Canoinhas/SC, devido à mudança do plano do curso; 349 

concedendo a seus egressos o Título de Técnico de Segurança do Trabalho conforme está 350 

cadastrado na Tabela de Títulos Profissionais da Resolução 473/2002 do Confea sob a codificação 351 

423-01-00; e as Atribuições são as constantes nos Artigos 3º e 4º do Decreto nº 90.922/1985, no 352 

âmbito da Segurança do Trabalho e a Portaria do Ministério do Trabalho nº 3.275/1989. Votação: 353 

aprovada por UNANIMIDADE, tendo o total de 61 votos, sendo 60 a favor e 1 abstenção. Votaram a 354 

favor: ROBERTA MAAS DOS ANJOS, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, SADY ZAGO, THOMAZ 355 

LONDERO MOOJEN, VICTOR LUIZ CRESPI, OLIVIO JOSE SOCCOL, DJONNY WEINZIERL, 356 

KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, NAHOR CARDOZO JUNIOR, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO 357 

FILHO, FERNANDO CESAR GRANEMANN DRIESSEN, ALFREDO HERBST NETO, SILVIO JOÃO 358 

CORREA JÚNIOR, LAURI AMANDIO SCHORN, DIEGO GADLER, EDELCIO PAULO BONATO, 359 

MATHEUS MAZON FRAGA, ALFREDO LANG SCULTETUS, ÉDIMO CELSO RUDOLF, MARIO 360 

JORGE BACHA, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, SERGIO LUIZ ZANELLA, GLAUCIA GEBIEN, SILVIO 361 

TIAGO CABRAL, ANGELA CRISTINA PAVIANI, ALESSANDRA KIELING, ROBERTO KRIEGER, 362 

PAULO RUARO, MARCIELI MACCARI, EVANIO RAMOS NICOLEIT, CLOVIS NORBERTO SAVI, 363 

SERGIO LUIZ MAZALLI, JORGE DOTTI CESA, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, 364 

JURANDIR JOSE DA SILVA, EMERSON JOSE CORAZZA, VICTÓRIO ANTONIO BOLFE, MIGUEL 365 

ANGELO DA SILVA MELLO, RICARDO MANENTE MILANEZ, MARCONI SALVATI, FERNANDO 366 

CESAR BAUER, MARCELO FIALKOSKI, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, SAYMON 367 

ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, DENIS ASSIS DA SILVA, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE 368 

OLIVEIRA, LEOMAR CARDOSO CUNHA, AMAURI FORLIN, RAFAEL PACHECO, GIORGIO 369 

MURARA ALVES, GILSON JOÃO DOS SANTOS, JOSE WILSON ALEXANDRE, JOÃO PAULO 370 

SCHMALZ, DANIEL FAGANELLO, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, ROBERTO MATHIAS SUSIN, 371 

JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, JOSÉ CARLOS FERREIRA RAUEN, EDERSON ROGERIO 372 

ANTONINI, JANETE FEIJÓ. Absteve-se: BERNARDO ORTLIEB FONTANA. b) Processo nº 9-373 

014590001-0. Interessado: Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC – Atualização 374 

Cadastral do Curso de Engenharia Ambiental. Relatora: Alessandra Kieling. Parecer: pelo 375 

deferimento da alteração da nomenclatura do curso de graduação de Engenharia Ambiental para 376 

Engenharia Ambiental e Sanitária; e por conceder aos egressos o título de Eng. Sanitarista e 377 

Ambiental (código nº 111-09-00) e as atribuições para o desempenho das atividades de 01 à 18 do 378 

art. 5º §1º da Resolução nº 1.073/16 do Confea relacionadas as atividades profissionais  previstas na 379 

Resolução 310/86 e Resolução 447/00, ambas do Confea, concedendo este título e atribuições aos 380 

egressos que iniciaram o curso a partir do primeiro semestre de 2013, que foi quando passou a 381 

vigorar a matriz curricular nº “4”. Votação: aprovada por UNANIMIDADE, tendo o total de 61 votos, 382 

sendo 60 a favor e 1 abstenção. Votaram a favor: ROBERTA MAAS DOS ANJOS, RENÉRIO ELIAS 383 

LEITE NETO, SADY ZAGO, THOMAZ LONDERO MOOJEN, VICTOR LUIZ CRESPI, OLIVIO JOSE 384 
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SOCCOL, DJONNY WEINZIERL, KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, NAHOR CARDOZO JUNIOR, 385 

JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, FERNANDO CESAR GRANEMANN DRIESSEN, ALFREDO 386 

HERBST NETO, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, LAURI AMANDIO SCHORN, DIEGO GADLER, 387 

EDELCIO PAULO BONATO, MATHEUS MAZON FRAGA, ALFREDO LANG SCULTETUS, ÉDIMO 388 

CELSO RUDOLF, MARIO JORGE BACHA, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, SERGIO LUIZ ZANELLA, 389 

GLAUCIA GEBIEN, SILVIO TIAGO CABRAL, ANGELA CRISTINA PAVIANI, ALESSANDRA 390 

KIELING, ROBERTO KRIEGER, PAULO RUARO, MARCIELI MACCARI, EVANIO RAMOS 391 

NICOLEIT, CLOVIS NORBERTO SAVI, SERGIO LUIZ MAZALLI, JORGE DOTTI CESA, RAIMUNDO 392 

NONATO GONÇALVES ROBERT, JURANDIR JOSE DA SILVA, EMERSON JOSE CORAZZA, 393 

VICTÓRIO ANTONIO BOLFE, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, RICARDO MANENTE 394 

MILANEZ, MARCONI SALVATI, FERNANDO CESAR BAUER, MARCELO FIALKOSKI, CARLOS 395 

ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, DENIS ASSIS DA 396 

SILVA, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, LEOMAR CARDOSO CUNHA, AMAURI 397 

FORLIN, RAFAEL PACHECO, GIORGIO MURARA ALVES, GILSON JOÃO DOS SANTOS, JOSE 398 

WILSON ALEXANDRE, JOÃO PAULO SCHMALZ, DANIEL FAGANELLO, EDUARDO MEDEIROS 399 

PIAZERA, ROBERTO MATHIAS SUSIN, JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, JOSÉ CARLOS 400 

FERREIRA RAUEN, EDERSON ROGERIO ANTONINI, JANETE FEIJÓ. Absteve-se: BERNARDO 401 

ORTLIEB FONTANA. 7.1.3.3 Análise de Acervo Técnico: Processo nº 6-170000013-4. Interessado: 402 

Márcio Hilgenstieler. Relator: Rodrigo Del Olmo Sato. Parecer: pela aprovação do acervo para o 403 

Profissional Márcio Hilgenstieler, seguindo na íntegra o relato da CEEMM.  Votação: aprovada por 404 

UNANIMIDADE, tendo o total de 61 votos, sendo 60 a favor e 1 abstenção. Votaram a favor: 405 

ROBERTA MAAS DOS ANJOS, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, SADY ZAGO, THOMAZ LONDERO 406 

MOOJEN, VICTOR LUIZ CRESPI, OLIVIO JOSE SOCCOL, DJONNY WEINZIERL, KARLA MARIA 407 

SERPA ZAVALETA, NAHOR CARDOZO JUNIOR, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, 408 

FERNANDO CESAR GRANEMANN DRIESSEN, ALFREDO HERBST NETO, SILVIO JOÃO 409 

CORREA JÚNIOR, LAURI AMANDIO SCHORN, DIEGO GADLER, EDELCIO PAULO BONATO, 410 

MATHEUS MAZON FRAGA, ALFREDO LANG SCULTETUS, ÉDIMO CELSO RUDOLF, MARIO 411 

JORGE BACHA, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, SERGIO LUIZ ZANELLA, GLAUCIA GEBIEN, SILVIO 412 

TIAGO CABRAL, ANGELA CRISTINA PAVIANI, ALESSANDRA KIELING, ROBERTO KRIEGER, 413 

PAULO RUARO, MARCIELI MACCARI, EVANIO RAMOS NICOLEIT, CLOVIS NORBERTO SAVI, 414 

SERGIO LUIZ MAZALLI, JORGE DOTTI CESA, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, 415 

JURANDIR JOSE DA SILVA, EMERSON JOSE CORAZZA, VICTÓRIO ANTONIO BOLFE, MIGUEL 416 

ANGELO DA SILVA MELLO, RICARDO MANENTE MILANEZ, MARCONI SALVATI, FERNANDO 417 

CESAR BAUER, MARCELO FIALKOSKI, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, SAYMON 418 

ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, DENIS ASSIS DA SILVA, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE 419 

OLIVEIRA, LEOMAR CARDOSO CUNHA, AMAURI FORLIN, RAFAEL PACHECO, GIORGIO 420 

MURARA ALVES, GILSON JOÃO DOS SANTOS, JOSE WILSON ALEXANDRE, JOÃO PAULO 421 

SCHMALZ, DANIEL FAGANELLO, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, ROBERTO MATHIAS SUSIN, 422 

JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, JOSÉ CARLOS FERREIRA RAUEN, EDERSON ROGERIO 423 

ANTONINI, JANETE FEIJÓ. Absteve-se: BERNARDO ORTLIEB FONTANA. 7.1.3.4 Análise de 424 

Atribuições: a) Processo nº 6-150000330-9. Interessado: Eng. Civil Luiz Eduardo Rodrigues. 425 

Relator: Gilson João dos Santos. Retirado de Pauta pelo Presidente a pedido da CEEE, será 426 

encaminhado à PROJUR e pautado para a próxima reunião plenária de janeiro. b) Processo nº 6-427 

150000313-2. Interessado: Eng. Civil Carlos Dinis Mainardi Rocha. Relator: Gilson João dos Santos. 428 

Retirado de Pauta pelo Presidente a pedido da CEEE, será encaminhado à PROJUR e pautado para 429 

a próxima reunião plenária de janeiro. c) Processo nº 6-150000315-5. Interessado: Eng. Civil 430 

Cristiano Adalberto de Souza. Relator: Gilson João dos Santos. Retirado de Pauta pelo Presidente a 431 

pedido da CEEE, será encaminhado à PROJUR e pautado para a próxima reunião plenária de 432 
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janeiro. d) Processo nº 6-150000304-6. Interessado: Eng. Civil Herikisbel Teixeira de Melo. Relator: 433 

Gilson João dos Santos. Retirado de Pauta pelo Presidente a pedido da CEEE, será encaminhado à 434 

PROJUR e pautado para a próxima reunião plenária de janeiro. e) Processo nº 6-150000343-0. 435 

Interessado: Eng. Civil Tiago Coelho. Relator: Gilson João dos Santos. Retirado de Pauta pelo 436 

Presidente a pedido da CEEE, será encaminhado à PROJUR e pautado para a próxima reunião 437 

plenária de janeiro. f) Processo nº 6-150000303-0. Interessado: Eng. Civil George Luiz Zanetti 438 

Vandresen. Relator: Gilson João dos Santos. Retirado de Pauta pelo Presidente a pedido da CEEE, 439 

será encaminhado à PROJUR e pautado para a próxima reunião plenária de janeiro. g) Processo nº 440 

6-150000302-3. Interessado: Eng. Civil Dijalma Motta Leopoldo. Relator: Gilson João dos Santos. 441 

Retirado de Pauta pelo Presidente a pedido da CEEE, será encaminhado à PROJUR e pautado para 442 

a próxima reunião plenária de janeiro. h) Processo nº 6-150000338-0. Interessado: Eng. Civil Paulo 443 

César Machiavelli. Relator: Gilson João dos Santos. Retirado de Pauta pelo Presidente a pedido da 444 

CEEE, será encaminhado à PROJUR e pautado para a próxima reunião plenária de janeiro. i) 445 

Processo nº 6-150000306-9. Interessado: Eng. Civil Juliana Elisa Gomes Cunha. Relator: Gilson 446 

João dos Santos. Retirado de Pauta pelo Presidente a pedido da CEEE, será encaminhado à 447 

PROJUR e pautado para a próxima reunião plenária de janeiro. j) Processo nº 6-150000318-4. 448 

Interessado: Eng. Civil Fábio Luiz Inthurn. Relator: Gilson João dos Santos. Retirado de Pauta pelo 449 

Presidente a pedido da CEEE, será encaminhado à PROJUR e pautado para a próxima reunião 450 

plenária de janeiro. k) Processo nº 6-150000305-2. Interessado: Eng. Civil José Silva Dombroski. 451 

Relator: Gilson João dos Santos. Retirado de Pauta pelo Presidente a pedido da CEEE, será 452 

encaminhado à PROJUR e pautado para a próxima reunião plenária de janeiro. 7.1.3.5 Tabela de 453 

Honorários: a) Protocolo 5-160027960-0. Interessado: Associação dos Engenheiros Ambientais do 454 

Norte, Nordeste e Vale do Itajaí de Santa Catarina. Relator: Raimundo Nonato Gonçalves Robert. 455 

Parecer: homologação da Tabela de Honorários retificada da Associação dos Engenheiros 456 

Ambientais do Norte/Nordeste e Vale do Itajaí de Santa Catarina – AEANVI-SC. Votação: Aprovada 457 

por UNANIMIDADE, tendo o total de 61 votos, sendo 60 a favor e 1 abstenção. Votaram a favor: 458 

ROBERTA MAAS DOS ANJOS, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, SADY ZAGO, THOMAZ LONDERO 459 

MOOJEN, VICTOR LUIZ CRESPI, OLIVIO JOSE SOCCOL, DJONNY WEINZIERL, KARLA MARIA 460 

SERPA ZAVALETA, NAHOR CARDOZO JUNIOR, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, 461 

FERNANDO CESAR GRANEMANN DRIESSEN, ALFREDO HERBST NETO, SILVIO JOÃO 462 

CORREA JÚNIOR, LAURI AMANDIO SCHORN, DIEGO GADLER, EDELCIO PAULO BONATO, 463 

MATHEUS MAZON FRAGA, ALFREDO LANG SCULTETUS, ÉDIMO CELSO RUDOLF, MARIO 464 

JORGE BACHA, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, SERGIO LUIZ ZANELLA, GLAUCIA GEBIEN, SILVIO 465 

TIAGO CABRAL, ANGELA CRISTINA PAVIANI, ALESSANDRA KIELING, ROBERTO KRIEGER, 466 

PAULO RUARO, MARCIELI MACCARI, EVANIO LRAMOS NICOLEIT, CLOVIS NORBERTO SAVI, 467 

SERGIO LUIZ MAZALLI, JORGE DOTTI CESA, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, 468 

JURANDIR JOSE DA SILVA, EMERSON JOSE CORAZZA, VICTÓRIO ANTONIO BOLFE, MIGUEL 469 

ANGELO DA SILVA MELLO, RICARDO MANENTE MILANEZ, MARCONI SALVATI, FERNANDO 470 

CESAR BAUER, MARCELO FIALKOSKI, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, SAYMON 471 

ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, DENIS ASSIS DA SILVA, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE 472 

OLIVEIRA, LEOMAR CARDOSO CUNHA, AMAURI FORLIN, RAFAEL PACHECO, GIORGIO 473 

MURARA ALVES, GILSON JOÃO DOS SANTOS, JOSE WILSON ALEXANDRE, JOÃO PAULO 474 

SCHMALZ, DANIEL FAGANELLO, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, ROBERTO MATHIAS SUSIN, 475 

JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, JOSÉ CARLOS FERREIRA RAUEN, EDERSON ROGERIO 476 

ANTONINI, JANETE FEIJÓ. Absteve-se: BERNARDO ORTLIEB FONTANA. 7.1.3.6. Com Vista – 477 

AIN: a) Processo nº 195952-9. Interessado: Pedreira Caldart Ltda. Relator de Plenário: Eduardo 478 

Medeiros Piazera. Parecer: pelo arquivamento do processo de Auto de Infração. O Conselheiro 479 

Eduardo Medeiros Piazera cumprimentou a todos e falou que trata-se de um processo de Auto de 480 
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Infração em que um Eng. Civil solicita atribuições para “perfuração e desmonte de rochas com 481 

explosivos a céu aberto, extração e britagem de rocha basáltica ou arenito”, e que esse profissional 482 

tinha essas atribuições concedidas no Crea-RS. Foram apostiladas pelo plenário do Crea-SC para 483 

questionar a concessão ou não. Disse que quem tem essas prerrogativas é o Confea. Como o 484 

plenário do Crea-SC apostilou essa atribuição para o referido profissional entende-se que ele tem 485 

essas atribuições. Em seguida, leu o seu relato: considerando os autos do presente processo, em 486 

especial o que expressa a descrição do Auto de Infração, conforme pág. 51, a saber, “lavrou-se o 487 

presente contra a empresa tendo em vista que vem exercendo atividades na área de engenharia de 488 

minas sem a contratação de profissional legalmente habilitado referente a lavra a céu aberto por 489 

desmonte com explosivos e beneficiamento mineral por britagem. conforme decisão da 490 

CEGEM. (grifo nosso)”; considerando que, conforme a Ficha-Resumo da Empresa, folha nº 106 dos 491 

autos, fica claro que o profissional responsável técnico pela empresa possui atribuição, entre outras, 492 

para “perfuração e desmonte de rochas com explosivos a céu aberto e extração e britagem de rocha 493 

basáltica ou arenito”, e que tal atribuição foi apostilada pelo Crea-SC no rol de atribuições do 494 

profissional responsável técnico da empresa em questão e, considerando que tal atribuição foi lhe 495 

concedida a partir dos conhecimentos adquiridos no curso de graduação, ou seja, depreende-se daí 496 

que neste caso o profissional possui tal atribuição desde o momento de seu registro junto ao Crea de 497 

origem, no caso o Crea-RS; considerando que, em sentença proferida pela Justiça Federal em 498 

primeira instância em relação a Mandado de Segurança impetrado pela Associação Catarinense de 499 

Engenheiros de Minas contra o presidente do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – 500 

Crea-SC – Florianópolis, no sentido de, conforme cópia do relatório original, anexada a este parecer, 501 

“revogar o ato impetrado, o qual decidiu que o profissional Alírio Antônio Caldart não está exorbitando 502 

nas atividades de ‘Perfuração e desmonte de rochas com explosivos a céu aberto’, e por via das 503 

consequências, cancelar a Anotação de Responsabilidade Técnica – AT nº 5115613-2, enquanto não 504 

aprecia o mérito”, e que o dispositivo proferido pelo Juiz Federal Adriano José Pinheiro em tal 505 

processo judicial é, a saber, “Ante o exposto denego a segurança e extingo o processo com 506 

Resolução do mérito, consoante artigo 487, I, do Novo Código de Processo Civil” (grifo e caixa alta 507 

conforme o original), ou seja, fica claramente expresso, assim, que o profissional em questão detém 508 

atribuição para “Perfuração e desmonte de rochas com explosivos a céu aberto” e a Justiça Federal 509 

mantém tal atribuição; considerando que a Associação de Engenheiros de Minas de Santa Catarina 510 

requereu Recurso de apelação com efeito suspensivo junto ao Tribunal Regional Federal da 4ª 511 

Região, comumente conhecido como segunda instância do poder judiciário, cuja cópia do original 512 

encontra-se anexada à este relato, mas que tal Recurso ainda não foi apreciado e, portanto, ainda 513 

não foi proferida sentença a respeito, e considerando ainda que tal recurso poderá ter sentença 514 

proferida em prazo superior a 5 anos, período de tempo que acarretaria arquivamento compulsório 515 

do presente processo de Auto de Infração por decurso de prazo. Pelo parecer de arquivamento do 516 

presente processo de auto de infração. O Conselheiro Nahor leu em seguida o seu relato: trata-se de 517 

processo instaurado em 2013 por falta de responsável técnico pela PEDREIRA CALDART, empresa 518 

que, conforme termos mencionados ao longo do processo, lavra e comercializa rocha basáltica na 519 

forma de brita e outros subprodutos decorrentes do beneficiamento do minerado. A empresa tinha, 520 

desde 2003 até período anterior à sua autuação, um responsável técnico legalmente habilitado, qual 521 

seja, o Engenheiro de Minas Alexandre Ritter Volkmann o qual, contudo, desligou-se da mesma.  522 

Não há no processo a data de desligamento deste profissional. Em outubro de 2011, a Pedreira 523 

Caldart contratou o Engenheiro Civil Nei Benito Damo, a quem foram concedidas pelo CREA-RS 524 

atribuições conforme: “Resolucao 218/73, artigo 7, em consonância com o artigo 7 da lei 5.194/66 e 525 

decreto 23.569/33, artigo 28 e artigo 29”. Transcreveremos adiante o que consta em cada um dos 526 

dispositivos legais mencionados.  A inclusão do engenheiro Damo foi aceita pelo CREA-SC, 527 

pressupõe-se que pela Câmara Especializada de Engenharia Civil, em março de 2012, porém 528 
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estranhamente não constam no processo, no ponto destinado a esse registro, as manifestações da 529 

própria CEEC e muito menos da CEGEM (atual CEGEMAGRI), apenas do Departamento de Registro 530 

e Processos; mais adiante constata-se que a CEGEM rejeitou a possibilidade de o engenheiro Damo 531 

responsabilizar-se pelo rol de atividades propugnadas no objeto social da Caldart. Restaram, então, a 532 

partir de 21/03/2012, no quadro técnico da empresa, dois engenheiros civis, sendo Nei Benito Damo 533 

e Alírio Antônio Caldart, dos quais apenas o engenheiro Caldart permanece na empresa até os dias 534 

de hoje. Consultando o sistema do CREA, verifica-se que o engenheiro Damo reside em 535 

Florianópolis e não possui atividades técnicas registradas. No início do ano de 2013, o engenheiro 536 

Caldart consulta o CREA PARANÁ, obtendo do mesmo a seguinte resposta: “Em atenção ao seu 537 

contato protocolado sob o número 2013/45459, pelo texto do seu questionamento, entende-se que o 538 

senhor pretende responder tecnicamente por uma pedreira. O engenheiro civil não possui 539 

atribuições para se responsabilizar tecnicamente por extração de minerais. Sobre o processo 540 

de britagem para produção de agregados para a construção civil, entende-se que este pode estar 541 

sob responsabilidade de um profissional engenheiro civil”.  Sobre esta resposta fornecida pelo CREA 542 

Paraná, este relator só tem a agregar, sem tecer juízo de valor, que o “entendimento” ao final 543 

manifesto não foi respaldado, no texto, com a menção a qualquer dispositivo legal. Assim, em março 544 

de 2013 a empresa, que havia pleiteado registro com o objetivo social de “Extração de pedras, 545 

britagem de pedras, prestação dos serviços de pavimentação em pedra, em concreto ou asfáltica 546 

com aplicação de mão de obra e materiais; execução de redes públicas de água, esgoto cloacal e 547 

esgoto pluvial, com aplicação de mão de obra e materiais; terraplenagem em solo de qualquer 548 

categoria; exploração e aproveitamento de jazidas minerais em todo o território nacional e 549 

construção civil”, teve o seu registro deferido com restrições, ou seja, apenas para “Prestação dos 550 

serviços de pavimentação em pedra, em concreto ou asfáltica com aplicação de mão de obra e 551 

materiais; execução de redes públicas de água, esgoto cloacal e esgoto pluvial, com aplicação de 552 

mão de obra e materiais; terraplenagem em solo de qualquer categoria; e construção civil”. Ressaltou 553 

a CEGEM, no parecer de registro à época, que o eng. Damo não poderia ser ”responsável técnico 554 

pelas atividades de extração de pedras, britagem e exploração e aproveitamento de jazidas 555 

minerais”. Nessa data, já haviam sido emitidas contra a empresa, pela fiscalização do CREA-SC, as 556 

notificações 532.770-7, 532.928-4, 532.973-3 e 533.028-7, emitidas pelo fiscal Ricardo H. Bordignon, 557 

que foi demitido por este Conselho. As citadas notificações foram arquivadas, sem a devida 558 

fundamentação legal ou argumentos que demonstrassem sua nulidade, em desacordo com o que 559 

determina a Resolução 1008/04 do CONFEA e, em 12 de abril de 2013, o coordenador da CEGEM 560 

(atual CEGEMAGRI) requereu ao Gabinete da Presidência o desarquivamento das mesmas e o 561 

prosseguimento do trâmite processual.  Importa observar que o interessado, eng. Caldart, à época 562 

dos fatos, era Conselheiro deste CREA e membro da Câmara Especializada de Engenharia Civil. O 563 

engenheiro Alírio Antônio Caldart, sócio proprietário da Pedreira Caldart apresenta, em 15/02/2013, 564 

defesa ao auto 533028-7 emitido em 29/01/2013, alegando que: 1. O CREA-SC, através do Doc. 565 

OF.DP.2.040993-5 deferiu a inclusão do profissional Nei Benito Damo como responsável técnico pela 566 

empresa e que o profissional obteve aprovação da CEGEM na data de 20/01/2012. 2. O referido 567 

profissional (Damo) é formado pela UFRGS em 25/03/1970 e teria suas atribuições dadas pelo 568 

Decreto 23569 de 11/12/1933. 3. O profissional citado tem contrato de prestação de serviços com a 569 

Caldart. 4. A empresa em tela possui contrato para a realização de perfuração e desmonte de rochas 570 

com a EXPLOESTE Representação e Comércio de Explosivos Ltda., a qual possui como RT o 571 

Engenheiro de Minas João Batista Gonçalves, apresentando a documentação relativa. 5. É 572 

Conselheiro do CREA-SC na Câmara Especializada de Engenharia Civil. A Câmara Especializada 573 

em Geologia e Engenharia de Minas (CEGEM) então manifestou-se, refutando o argumento de sua 574 

suposta aquiescência à atribuição de responsabilidade técnica do engenheiro Damo (que este relator 575 

já apresentou um pouco antes, neste mesmo parecer), informando que a possível contratação de 576 
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terceiros para assumir parte dos trabalhos não eximia a empresa da sua obrigação de ter 577 

responsáveis técnicos legalmente habilitados, que não alteraria sua posição sobre o assunto em 578 

decorrência da condição de Conselheiro do CREA-SC exercida pelo interessado e que o fato de o 579 

eng. Damo possuir atribuições conforme o Decreto 23.569/33 não lhe conferia atribuições na área de 580 

engenharia de minas. Concedeu 10 dias para a regularização da empresa, sendo essa posição 581 

manifesta oficialmente em 18/06/2013. Em agosto de 2013, novo auto de infração é lavrado contra a 582 

Pedreira Caldart (número 195952-9, o atual processo) pelo mesmo motivo, sobre o qual a empresa 583 

não se manifestou até 08/11/2013, quando a CEGEM decidiu pela manutenção da multa em valor 584 

integral.  Foi então enviado ofício sem data ao interessado, pelo Departamento de Processos, 585 

concedendo ao engenheiro Caldart as alternativas de pagar a multa e regularizar o feito ou, dentro de 586 

60 dias, recorrer ao Plenário do CREA-SC. Em 17 de fevereiro de 2014, a Pedreira Caldart envia 587 

recurso ao Plenário do CREA-SC, ratificando os termos de defesa já apresentados e incluindo o 588 

Laudo Geológico elaborado pelo Geólogo Norberto Lessa Dias, que afirma em suas conclusões que 589 

“... não apresenta nada a respeito de minerais ou minérios com viabilidade de aproveitamento 590 

econômico no local estudado, podemos afirmar que o presente sítio de lavra de basalto com fins de 591 

produção de agregado para construção civil não mostra outra vocação econômica senão esta”. (os 592 

grifos são deste relator de vista).  Complementou ainda sua defesa, o engenheiro Alírio, anexando 593 

documento emitido pela UFRGS relativo a disciplinas cursadas pelo mesmo, à guisa de comprovação 594 

de sua capacitação profissional para os objetos em disputa neste processo, assim resumindo e 595 

solicitando do plenário deste CREA “especial atenção para as disciplinas ENG 501 e ENG 502, do 596 

Departamento de Engenharia de Minas, o que interessa no presente processo: 1. Disciplina: ENG 597 

118 – Estradas de Rodagem II; Item 04 – Pedreiras. Extração de rochas, britagem e classificação de 598 

agregados. Equipamentos. 2. Disciplina: ENG 117 – Estradas de Rodagem I; Item 15 – Desmonte de 599 

rochas – equipamentos, produção, método de execução e custos. 3. Disciplina ENG 203 – Materiais 600 

de Construção I; Item 01 – Pedras Naturais; Item 02 – Agregados. 4. Disciplina ENG 501 – Geologia 601 

Aplicada I; Item 01 – Mineralogia e Petrologia; Item 02 – Geologia física. 5. Disciplina ENG 502 – 602 

Geologia Aplicada II; Item 01 – Geologia Aplicada; Item 02 – Geologia Econômica”. De posse desse 603 

Instrumento de Defesa, em 09/05/2014, a Câmara Especializada de Engenharia Civil encaminha 604 

parte do mesmo à Comissão de Educação e Atribuição Profissional para análise das atribuições 605 

profissionais do engenheiro Alírio, antes de dar prosseguimento ao trâmite do processo, pois afirma 606 

que o engenheiro Alírio Antônio Caldart, através do Processo de Registro 018155-0, cuja cópia não 607 

consta do presente processo, requer revisão de atribuições. Em 26/06/2014, a CEAP responde 608 

informando haver formalizado consulta ao CONFEA solicitando orientação quanto ao procedimento a 609 

ser adotado em pedidos de revisão de atribuições análogos a este. Em 10/10/2014, sem que 610 

houvesse manifestação escrita do CONFEA (pelo menos, não consta do presente processo), a 611 

Câmara Especializada de Engenharia Civil decide, por unanimidade, conceder ao engenheiro Caldart 612 

as atribuições do Artigo 28 e das alíneas “b” e “d” do Artigo 29 do Decreto 23.569/33 e as atribuições 613 

do Artigo 7º da Lei 5.194/66, combinadas com o artigo 7º da Resolução 218/73 do CONFEA. 614 

Contudo, 14 dias depois, o Departamento de Registro e Processo informa à CEEC que o CONFEA 615 

não permite alterações no seu sistema por um CREA que não tenha sido o registrador inicial do 616 

profissional, que no caso é o CREA-RS. Assim sendo, a CEEC, em novo despacho, encaminha cópia 617 

do processo ao Rio Grande do Sul, solicitando que o CREA local proceda às alterações nas 618 

atribuições do Eng. Caldart conforme decidido em Santa Catarina. Causa estranheza que quando tal 619 

pedido adentra ao CREA-RS, a Gerente de Registro daquele CREA ALTERA, não sabemos por que, 620 

os termos do encaminhamento do CREA Santa Catarina, afirmando que o mesmo “deliberou pela 621 

concessão das atribuições pelo artigo 28 alíneas a, b, c, d, e, f, g, h, i, j, k  e  artigo 29 alíneas a, b, c, 622 

d do Decreto 23.569/33 e Artigo 7º... (o restante do texto segue o original – nota deste relator). E é 623 

dessa forma que foi formalizada a alteração de atribuições do profissional, no mês de março de 2015. 624 
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Em 10 de abril de 2015, na Reunião Plenária número 835, aprovou-se por maioria a Decisão PL/SC 625 

136/2015, referente ao processo 6-140000282-8, de Indício de Exorbitância do engenheiro Caldart, 626 

de que “o profissional não está exorbitando para a atividade “Perfuração e desmonte de rochas com 627 

explosivos a céu aberto” O profissional está exorbitando para a atividade de “Beneficiamento de 628 

minérios por britagem e peneiramento”.  No nosso entendimento o profissional tem atribuição para a 629 

atividade de “Extração e Britagem de Rocha Basáltica ou Arenito”. (SIC) E, assim, chegamos ao mês 630 

de outubro do ano de 2015 tendo a Pedreira Caldart só um profissional responsável técnico, qual 631 

seja, o engenheiro Alírio Antônio Caldart, agora com suas atribuições estendidas, e o Processo 632 

195.952-9 ressurge, sendo encaminhado pelo DRP à Câmara Especializada de Engenharia Civil, 633 

para nova análise, já levando no bojo de sua instrução preliminar o texto da Decisão PL/SC 634 

136/2015.  Pautada para a reunião da CEGEM, agora denominada CEGEMAGRI (Câmara 635 

Especializada de Geologia e Minas e Agrimensura), em 28/01/2016, recebe nova decisão contrária 636 

da mesma, no sentido de que a empresa continua carecendo de responsável técnico com atribuições 637 

legais para o beneficiamento mineral por britagem e peneiramento. Em março do mesmo ano (2016), 638 

o processo é submetido ao crivo da CEEC, a qual decide pelo arquivamento do processo. Em 639 

havendo pareceres divergentes, regimentalmente o processo deve ser submetido à apreciação e 640 

voto pelo Pleno do Conselho e, deste modo, em junho de 2016 foi designado pelo Presidente do 641 

CREA-SC o engenheiro Agrônomo Eduardo Medeiros Piazera para ser o relator de plenário.  642 

Contudo, em 07/10/2016, o mesmo Presidente retira o processo de pauta, visto que o assunto havia 643 

sido levado à Justiça Comum e havia decisão de primeira instância naquela Federal. Inobstante, em 644 

28/11/2016 volta o mesmo processo, com o mesmo relator, ao Plenário, agora com a informação de 645 

que “a Associação de Engenheiros de Minas de Santa Catarina requereu Recurso de apelação com 646 

efeito suspensivo junto ao Tribunal Regional Federal da 4ª Região, comumente conhecido com 647 

segunda instância do poder judiciário, cuja cópia do original encontra-se anexada a este relato, mas 648 

que tal Recurso ainda não foi apreciado e, portanto, ainda não foi proferida sentença a respeito, e 649 

considerando que tal Recurso poderá ter sentença proferida em prazo superior a 5 anos, período de 650 

tempo que acarretaria arquivamento compulsório do presente processo de Auto de Infração por 651 

decurso de prazo; somos pelo parecer de ARQUIVAMENTO do presente processo de auto de 652 

infração”. FACE AOS RISCOS ENVOLVIDOS EM DECISÃO, A NOSSO VER, PRECIPITADA, 653 

ESTE CONSELHEIRO ENTÃO PEDIU VISTA AO PROCESSO, em 02/12/2016. Em janeiro de 2017, 654 

este relator de Vista emitiu seu parecer, solicitando que o processo fosse colocado em diligência, 655 

cujo texto integral segue transcrito: “Para uma ampla visão e correto entendimento das questões 656 

abordadas, faz-se mister, antes de qualquer manifestação por parte deste Relator, que algumas 657 

questões sejam esclarecidas, sendo imprescindível que, preliminarmente, o processo seja baixado 658 

em diligência, remetido à fiscalização competente, para vistoria in lócus e a resposta aos seguintes 659 

quesitos:1. A empresa Pedreira Caldart paga CFEM, imposto devido à mineração? 2. A Pedreira 660 

Caldart apresenta todo ano o Relatório Anual de Lavra? 3. A Empresa possui unidade de extração e 661 

beneficiamento de rocha para uso como agregados? 4. A Empresa Pedreira Caldart possui Título 662 

Minerário junto ao DNPM (Departamento Nacional de Produção Mineral)? 5. A Pedreira Caldart 663 

executa Lavra de Bens Minerais, que segundo o Código de Mineração é a extração e o 664 

beneficiamento de Bens Minerais? 6. A Pedreira Caldart utiliza o material produto da lavra em seus 665 

insumos para construção? Se utiliza, qual o valor do produto mineral na composição do asfalto ou 666 

concreto; se, porém, comercializa de forma direta a brita, qual o valor de venda? 7. Solicitar que a 667 

empresa forneça ao CREA, na figura deste Conselheiro Relator, uma cópia integral do RAL - 668 

Relatório Anual de Lavra da empresa, Ano Base 2015. 8. Esta diligência é basilar para um correto 669 

entendimento da questão, sem a qual este Relator não terá condições mínimas para manifestar-se. 670 

Que não se obstrua a justiça. DECISÃO: Considerando a manifestação acima, DECIDO que 671 

inicialmente o processo SEJA BAIXADO EM DILIGÊNCIA, conforme explicitado.” Deveras 672 
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estranhamente, em 07 de fevereiro de 2017, o Gerente do Departamento de Fiscalização, Felipe 673 

Penter, através do Memo DFIS 3000195952-9, respondeu: “Com os nossos cordiais cumprimentos, 674 

informamos que não compete à fiscalização do CREA-SC efetuar os questionamentos solicitados 675 

pela plenária de 26/01/2017 referentes ao processo de auto de infração nº 195952-9. “As dúvidas 676 

apontadas devem ser encaminhadas diretamente aos órgãos competentes (Receita Federal e 677 

DNPM).” (Grifo nosso). Esse ineditismo dificultou, seguramente, mas não impediu este Conselheiro 678 

de buscar os esclarecimentos que julgava necessários para bem decidir a respeito do caso. Assim, 679 

em 30/06/2017 encaminhou correspondência à Superintendência do DNPM em Santa Catarina, 680 

tendo o mesmo se manifestado em 11/07/2017 (recebida e protocolada no CREA-SC em 681 

18/07/2017), nos seguintes termos: “Em atenção ao documento encaminhado a esta 682 

Superintendência em 30/06/17”, informamos a Vossa Senhoria que: 1. A Pedreira Caldart recolhe a 683 

Contribuição Financeira pela Extração de Recursos Minerais (CFEM) regularmente; 2. 684 

Apresentou Relatório Anual de Lavra (período compreendido entre 2004 e 2016); 3. A empresa 685 

está autorizada a extração e beneficiamento da substância basalto. 4. A Pedreira Caldart é 686 

detentora da Autorização de Registro de Licença nº 1109 (DNPM nº 815.173/2004) de 30/03/2004, 687 

publicado no Diário Oficial da União em 08/06/2004, autorizada a explorar a substância basalto, 688 

numa área de 7,50 ha, no local denominado Linha Pacífico, município de Herval do Oeste. Instruído o 689 

processo com a Licença da Prefeitura de Herval d’Oeste nº 001/2004, de 20/02/2004, com prazo de 690 

30 (trinta) anos, o Registro de Licença tem validade até 20/02/2034; 5. De acordo com o Código de 691 

Mineração a empresa desenvolve suas atividades através do Regime de Licenciamento; 6. A 692 

empresa desenvolve como atividade econômica principal a extração e britamento da substância 693 

basalto e outros materiais para construção civil. 7. São dados sigilosos, somente o titular, seu 694 

procurador, responsável técnico ou seu advogado, munidos de instrumento procuratório ou de 695 

autorização do titular, poderão obter vista, receber documentos originais, segundas vias ou efetuar 696 

cópia dos autos” (os grifos no texto são deste relator). Infelizmente, por procedimentos 697 

equivocados na tramitação dessa resposta, somente em setembro de 2017 este Conselheiro teve 698 

acesso à mesma.  Além da demora para tomar conhecimento do conteúdo da mesma, também 699 

dificultaram um tanto as evasivas nas respostas, quando as perguntas encaminhadas eram bastante 700 

objetivas, mas novamente não foram impeditivas ao nosso trabalho. De igual forma, acessando 701 

através da internet o site da FATMA e realizando consultas mediante inserção do CNPJ da empresa 702 

Caldart, verifica-se que a mesma detém a Licença Ambiental de Operação nº 3892/2014, “Para a 703 

Atividade de ATIVIDADE 00.10.00 – LAVRA A CÉU ABERTO COM DESMONTE POR EXPLOSIVO 704 

ATIVIDADE SECUNDÁRIA: Beneficiamento de Minerais com Cominuição 10.20.00” (os grifos são 705 

deste Conselheiro). ESTE O HISTÓRICO. ANÁLISE E PARECER: Para dar mais clareza ao assunto 706 

e ao posicionamento deste relator, faz-se mister revisar alguns conceitos, largamente empregados ao 707 

longo do processo, até porque estão no âmago da questão: 1. Mineral é um corpo natural sólido e 708 

cristalino formado em resultado da interação de processos físico-químicos em ambientes geológicos. 709 

Cada mineral é classificado e denominado não apenas com base na sua composição química, mas 710 

também na estrutura cristalina dos materiais que o compõem. Em resultado dessa distinção, 711 

materiais com a mesma composição química podem constituir minerais totalmente distintos em 712 

resultado de meras diferenças estruturais na forma como os seus átomos ou moléculas se arranjam 713 

espacialmente (como por exemplo: o grafite e o diamante). Até 1 de agosto de 2017 haviam 5272 714 

minerais sendo 208 produzidos por atividades humanas, onde 29 são minerais carboníferos. Os 715 

minerais variam na sua composição desde elementos químicos, em estado puro ou quase puro, e 716 

sais simples a silicatos complexos com milhares de formas conhecidas. Embora em sentido estrito o 717 

petróleo, o gás natural e outros compostos orgânicos formados em ambientes geológicos sejam 718 

minerais, geralmente a maioria dos compostos orgânicos é excluída. Também são excluídas as 719 

substâncias, mesmo que idênticas em composição e estrutura a algum mineral, produzidas pela 720 
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atividade humana (como por exemplos os betões ou os diamantes artificiais). A palavra mineral 721 

designa toda substância natural presente na crosta terrestre. Rochas são agregados naturais 722 

formados por um ou mais minerais. Assim podemos dizer que da natureza o elemento químico 723 

alumínio é encontrado em substâncias compostas chamados de minerais que por sua vez estão 724 

presentes nas rochas. 2. Minério é um agregado de minerais rico em um determinado mineral ou 725 

elemento químico que é economicamente e tecnologicamente viável para extração (mineração). 726 

Pode ser uma rocha, sedimento ou solo. O minério é constituído de minerais de minério (ou minerais 727 

de interesse econômico) e ganga (ou minerais que não possuem interesse econômico). Os minerais 728 

dos quais são extraídos metais e outros produtos com vantagem econômica são chamados de 729 

minerais de minério. Os minerais de minério mais comuns ocorrem como óxidos, sulfetos, silicatos, 730 

haletos ou como metais nativos como, por exemplo, o cobre, a prata e o ouro. Trocando em miúdos: 731 

Minério é um mineral ou uma associação de minerais (rocha) que pode ser explorado 732 

economicamente; um mineral ou rocha que pode ser trabalhado para a extração de uma ou mais 733 

substâncias    úteis    economicamente.  3.   Mineração   é   um  termo  que  abrange  os   processos,  734 

atividades e indústrias cujo objetivo é a extração de substâncias minerais a partir de depósitos ou 735 

massas minerais. Podem incluir-se aqui a exploração de petróleo e gás natural e até de água. Como 736 

atividade industrial, a mineração é indispensável para a manutenção do nível de vida e avanço das 737 

sociedades modernas em que vivemos. Desde os metais às cerâmicas e ao betão, dos combustíveis 738 

aos plásticos, equipamentos eléctricos e electrónicos, cablagens, computadores, cosméticos, 739 

passando pelas estradas e outras vias de comunicação e muitos outros produtos e materiais que 740 

utilizamos ou de que desfrutamos todos os dias, todos eles têm origem na atividade da mineração. 741 

Pode-se sem qualquer tipo de dúvida dizer que sem a mineração a civilização atual, tal como a 742 

conhecemos, pura e simplesmente não existiria, fato do qual a maioria de nós nem sequer percebe. 743 

A mineração é uma atividade econômica como indústria extrativa mineral, ou como indústria de 744 

produtos minerais, e tem como atividade a extração, a elaboração e o beneficiamento de minerais 745 

que se encontram em estado natural sólido, líquido e gasoso. São exemplos de minerais extraídos 746 

através da mineração o carvão, o petróleo e o gás natural. Existem minas subterrâneas e também a 747 

céu aberto, além de pedreiras e poços. Nestes locais os minérios são preparados para a 748 

comercialização. Passam por processos preparatórios tais qual a trituração, a lavagem, a limpeza, a 749 

classificação, a granulação, a fusão, a destilação, etc. Resumindo, mineração é o processo de 750 

extração de minerais que se concentram naturalmente na terra. Vale ressaltar que, o ato de minerar 751 

ou processo de extração de minerais envolve várias etapas, são elas: pesquisa e exploração, lavra 752 

e beneficiamento. 4. Lavra: 1. Ato ou efeito de lavrar; lavração, lavrada; 2. O preparo da terra para a 753 

semeadura e o cultivo; agricultura, lavoura; 3. Lugar de exploração de jazidas; mineração. 754 

(Mineralogia) 4. Lavoura de algodão. (Regionalismo do Rio Grande do Sul) 5. Capacidade de 755 

conceber e executar algo; autoria, criação, invenção: Li vários textos de sua lavra (Sentido figurado). 756 

O lugar onde ocorre grande concentração de minério é denominado jazida. Os principais métodos de 757 

lavra a céu aberto (com as correspondentes denominações em língua inglesa, internacionalmente 758 

consagradas) são aqueles de explotação a seco, ou seja: A lavra por bancadas (open pit mining); A 759 

lavra em tiras ou fatias (strip mining ou open cast mining); A lavra de pedreiras (quarry mining ou 760 

dimensioned stones mining). 1. Pedreira: Corresponde ao termo empregado no Brasil para 761 

denominar minas que lavram materiais para uso direto na construção civil, como pedras para 762 

revestimento e pisos e britas em geral. Tal produção é também chamada de produção de granulados. 763 

Nela, geralmente há uma padronização de tamanhos em decorrência do desmonte de rochas 764 

seguido pela britagem. Esse método é aplicado, por exemplo, nas explotações de calcários, granitos 765 

e gnaisses. 2. Basalto: Minerais magmáticos são aqueles que resultam da cristalização do magma e 766 

constituem as rochas ígneas ou magmáticas. Os magmas podem ser considerados soluções 767 

químicas em temperaturas muito elevadas, que originam fases cristalinas de acordo com as leis das 768 
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soluções, sendo extremamente rara a cristalização de um magma gerar apenas uma fase cristalina; o 769 

normal é a presença de vários minerais com composições e propriedades diferentes. De um modo 770 

geral, a formação dos minerais nos magmas com o resfriamento e mudanças no ambiente de 771 

pressão litostática ou de fluídos, entre outros fatores, é controlada especialmente pela concentração 772 

dos elementos e solubilidade dos constituintes na solução magmática. Quanto mais rápido for o 773 

processo de cristalização, menores serão as fases cristalinas e maior o volume de material não 774 

cristalino (obsidianas ou vidros vulcânicos), podendo chegar a resultar apenas vidro; por outro lado 775 

quanto mais lenta a cristalização, maiores serão os constituintes, gerando os pegmatitos. A 776 

cristalização dos magmas resulta nas diferentes rochas magmáticas (basaltos, gabros, granitos, 777 

dioritos, peridotitos, dunitos, sienitos, piroxenitos etc.) e, às vezes, também alguns depósitos minerais 778 

importantes, contendo magnetita, ilmenita, cromita, pirrotita, calcopirita, pentlandita etc. resultantes 779 

de segregação devido a insolubilidade (especialmente no caso dos sulfetos) e/ou diferenças de 780 

densidade do mineral ou líquido imissível em relação ao magma de origem. Consolidando os 781 

conceitos apresentados, temos que uma Pedreira de Basalto nada mais é do que uma mina, onde o 782 

basalto é o minério, extraído (lavrado, minerado) e beneficiado no local, e que tem valor 783 

econômico como agregado para uso na construção civil e pavimentação. Retomaremos este ponto 784 

mais adiante. Um dos pontos também bastante discutidos ao longo do processo, e apresentado 785 

como a chave para solucionar totalmente o problema, foi a extensão das atribuições dos engenheiros 786 

civis formados após 1973, quando entrou em vigor a Resolução 218 do CONFEA, em tese 787 

substitutiva do Decreto Lei 23.569 de 1933, uma vez que a Lei 5.194 de 1966 conferiu ao CONFEA 788 

poderes para legislar sobre atribuições profissionais da Engenharia, concedendo-lhes também as 789 

atribuições descritas nos Artigos 28 e 29 do citado Decreto, ou seja, revigorando parcialmente um 790 

estatuto legal nulo de pleno direito (apenas para exemplificar: em seu artigo 20, o citado decreto 791 

estabelece que “O Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura será constituído de dez membros 792 

brasileiros, habilitados de acordo com o art. 1º e suas alíneas, e obedecerá a seguinte composição : 793 

a) um membro designado pelo Governo Federal; b) três profissionais escolhidos pelas congregações 794 

de escolas padrões federais, sendo um engenheiro, pela da Escola Politécnica do Rio de Janeiro; 795 

outro, também engenheiro, pela da Escola de Minas de Ouro Preto, e, finalmente, um. engenheiro 796 

arquiteto, ou arquiteto, pela da Escola Nacional de Belas Artes; c) seis engenheiros, ou arquitetos, 797 

escolhidos em assembleia que se realizará no Distrito Federal e na qual tomará parte um 798 

representante de cada sociedade ou sindicato de classe que tenha adquirido personalidade jurídica 799 

seis meses antes, pelo menos, da data da reunião da assembleia”). Temos aí, pois, uma 800 

excrescência legal, onde se revigora apenas a parte que interessa à categoria profissional 801 

numericamente preponderante no sistema, ignorando olimpicamente o restante do texto legal, pois 802 

teria enormes impactos no nosso Sistema Profissional, se aplicado fosse. Este relator deixa claro sua 803 

inconformidade com o casuísmo vergonhosamente aplicado no Sistema, com fins visivelmente 804 

eleitoreiros, visto que os engenheiros civis são o maior colégio eleitoral do mesmo. Mas, pior ainda, a 805 

suposta extensão de atribuições ao prescrito em 1933 não tem o condão de legalizar tudo o que se 806 

propõe, senão vejamos: Decreto 23.569/1933, in verbi: “Artigo 28 - São da competência do 807 

engenheiro civil: a) trabalhos topográficos e geodésicos; b) o estudo, projeto, direção, fiscalização e 808 

construção de edifícios, com todas as suas obras complementares; c) o estudo, projeto, direção, 809 

fiscalização e construção das estradas de rodagem e de ferro; d) o estudo, projeto, direção, 810 

fiscalização a construção das obras de captação e abastecimento de água; e) o estudo, projeto, 811 

direção, fiscalização e construção de obras de drenagem e irrigação; f) o estudo, projeto, direção, 812 

fiscalização e construção das obras destinadas ao aproveitamento de energia e dos trabalhos 813 

relativos às máquinas e fábricas; g) o estudo, projeto, direção, fiscalização e construção das obras 814 

relativas a portos, rios e canais e dos concernentes aos aeroportos; h) o estudo, projeto, direção, 815 

fiscalização e construção das obras peculiares ao saneamento urbano e rural; i) projeto, direção e 816 
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fiscalização dos serviços de urbanismo; j) a engenharia legal, nos assuntos correlacionados com a 817 

especificação das alíneas a a i; l) perícias e arbitramentos referentes à matéria das alíneas 818 

anteriores. Artigo 29 - Os engenheiros civis diplomados segundo a lei vigente deverão ter : a) 819 

aprovação na cadeira de "Portos de mar, rios e canais", para exercerem as funções de Engenheiro 820 

de Portos, Rios e Canais; b) aprovação na cadeira de "Saneamento e Arquitetura" para exercerem as 821 

funções de Engenheiro Sanitário; c) aprovação na cadeira de "Pontes e grandes estruturas metálicas 822 

e em concreto armado", para exercerem as funções de Engenheiro de Secções Técnicas, 823 

encarregadas de projetar e executar obras de arte, nas estradas de ferro e de rodagem; d) aprovação 824 

na cadeira de "Saneamento e Arquitetura", para exercerem funções de urbanismo ou de Engenheiro 825 

de Secções Técnicas destinadas a projetar grandes edifícios. Parágrafo único. Somente engenheiros 826 

civis poderão exercer as funções a que se referem as alíneas a, b e c deste artigo. “ Não é 827 

necessário ser um “iluminado” para perceber que mesmo concedendo tais atribuições, NADA HÁ, 828 

ABSOLUTAMENTE NADA, que permita ao engenheiro civil atuar em mineração, extração e 829 

beneficiamento de minério de qualquer tipo, a céu aberto ou não com ou sem uso de explosivos, 830 

etc., etc.!!! Este não é somente o entendimento do presente relator, como já apresentado, também o 831 

CREA Paraná, consultado pelo autuado, se posicionou de forma idêntica (“o engenheiro civil não 832 

possui atribuições para se responsabilizar tecnicamente por extração de minerais”). De igual 833 

forma, o Conselho Federal de Engenharia e Agronomia, em processo análogo, exarou em 834 

30/06/1989 a Decisão Plenária 157/89, onde está escrito: “Não é possível evocar o artigo 28 do 835 

mesmo Decreto para dar atribuição similar ao Engenheiro Civil ou qualquer outro profissional 836 

do Sistema, haja visto que este assunto já foi objeto inclusive de estudos da CAPr em 1981 de onde 837 

resultou a Deliberação nº 062/81 que diz: “O Plenário do CONFEA... aprova, por unanimidade, e 838 

passa a adotar a Deliberação nº 062/81 da Comissão de Atribuições Profissionais, que concluiu que 839 

o Engenheiro Civil, com atribuições do artigo 28 do Decreto Federal nº 23.569/33, não pode assumir 840 

responsabilidade técnica por firma com o objetivo social constante da consulta”, sendo que a 841 

consulta em tela era a feita pela Associação Fluminense de Engenheiros de Minas acerca da 842 

responsabilidade de engenheiro civil em firma cujos objetivos sociais envolvam mineração em geral. 843 

Esse é exatamente o caso da Pedreira Caldart, conforme corroboram os documentos e respostas do 844 

DNPM e da FATMA (a Pedreira Caldart recolhe a Contribuição Financeira pela Extração de 845 

Recursos Minerais (CFEM) regularmente; apresentou Relatório Anual de Lavra para o período 846 

compreendido entre 2004 e 2016; está licenciada pela FATMA para LAVRA A CÉU ABERTO e 847 

Beneficiamento de Minerais). Se ainda restarem dúvidas a algum Conselheiro deste CREA-SC, 848 

sugiro reler os conceitos apresentados ao início deste tópico por este relator de vista. Em caso que 849 

guarda bastante similaridade com o presente, o CONFEA também se manifestou de forma idêntica. 850 

Trata-se da Decisão Plenária PL-1240/2016, a respeito da Decisão 006/2016, do CREA Rio Grande 851 

do Sul, na qual o citado CREA, baseado em decisão da sua Câmara Especializada de Engenharia 852 

Civil, permitiu que o Engenheiro Civil Emídio Marques Ferreira se responsabilizasse tecnicamente 853 

pela empresa Pavway Pavimentação, Construção e Projetos Ltda. A citada Câmara Especializada 854 

respaldou sua decisão nos seguintes pontos: “1) O Eng. Civil tem competência para identificar, 855 

considerar adequadamente e mitigar as consequências ambientais decorrentes de uma intervenção 856 

na natureza em busca de agregados para uso na construção civil; 2) Um projeto de britagem, sua 857 

implantação e operação, se dão em função dos serviços a que o mesmo se propõe; 3) Nos serviços 858 

que demandam a presença de agregados, são de suma importância os conhecimentos obtidos em 859 

disciplinas tais como Materiais de Construção, Portos, Rios e Canais, Estradas de Rodagem e 860 

Estradas de Ferro, presentes nos cursos de Engenharia Civil; 4) Embora o material retirado das 861 

pedreiras seja composto de minerais metálicos e não metálicos, o aproveitamento como tal não tem 862 

viabilidade econômica; 5) O Eng. Civil é o principal usuário do basalto e do granito beneficiados, em 863 

especial na composição dos concretos” . Verifica-se, assim, total identidade com o caso aqui em 864 
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análise e julgamento. Levado ao Conselho Federal, o mesmo “DECIDIU, por unanimidade... 2) De 865 

ofício, nos termos do art.53 da Lei nº 9784, de 29 de janeiro de 1999, determinar a anulação da 866 

PL/RS nº 006/2016, de 21 de janeiro de 2016, do Plenário do CREA-RS e, por consequência, 867 

indeferir o pedido da empresa Pavway Pavimentação, Construção e Projetos Ltda., CNPJ nº 868 

04.256.266/0001-50, relativo à ampliação da responsabilidade técnica do Eng. Civil Emídio 869 

Marques Ferreira, Crea-RS nº 008561/D, para exercer atividade na área de engenharia de minas, 870 

haja vista que este profissional não comprovou nos autos possuir atribuições para a execução de 871 

serviços no complexo de britagem; extração de basalto com lavra de rocha a céu aberto, com 872 

beneficiamento, equipamentos, produção, métodos de execução e custos de pedreiras. ... Certifique-873 

se e cumpra-se. Brasília, 31 de outubro de 2016” (os grifos são deste relator, não constam no original 874 

da Decisão PL-1240/2016 do CONFEA). Mesmo a essa altura do relato eu não poderia deixar de 875 

registrar que, na tentativa de validar atribuições para responsabilizar-se tecnicamente pela empresa, 876 

o interessado solicitou extensão de atribuições conforme o Decreto 23.569/1933, e seus pares 877 

respaldaram sua aquiescência em parecer exarado pela CEAP (Comissão de Educação e Atribuição 878 

Profissional) do CREA-SC acerca do caso, entretanto, regimentalmente, tal pedido sequer deveria ter 879 

passado por aquela comissão, visto que suas finalidades são: “Propor medidas e ações ao Conselho 880 

referentes às grades curriculares, procedimentos e critérios para registro de cursos e de instituições 881 

de ensino, para a criação de cursos, assim como aqueles relacionados à qualidade do ensino, entre 882 

outros assuntos ligados à educação e ensino; Promover intercâmbio entre o CREA e as instituições 883 

de ensino médio e superior registrada no Conselho, visando a troca de informações, divulgação da 884 

legislação profissional aos alunos e professores do sistema CONFEA/CREA, bem como promover 885 

atividades técnicas e culturais conjuntas”. Portanto, o caso em julgamento não se sujeita a qualquer 886 

análise, julgamento ou recomendação de tal Comissão, não podendo ser respaldada sobre ela 887 

qualquer decisão tomada pela respectiva Câmara Profissional.  Ademais, também foi, na análise 888 

efetuada pela CEAP e CEEC, ignorado o que consta nos documentos fornecidos pela UFRGS, 889 

referentes à formação acadêmica do eng. Caldart, nas disciplinas integrantes do Departamento de 890 

Engenharia de Minas, que transcrevemos a seguir: “DISCIPLINA: ENG 501 Geologia aplicada I; 891 

Carga horária 03 horas semanais. OBJETIVOS: Propiciar ao estudante os conhecimentos 892 

fundamentais de Mineralogia, Petrologia e Geologia, indispensáveis para a construção dos 893 

problemas geotécnicos em obras de Engenharia. DISCIPLINA: ENG 502 Geologia Aplicada II; Carga 894 

horária: 3 horas semanais; OBJETIVOS: familiarizar o estudante de Engenharia Civil com a influência 895 

e a importância dos fatores geológicos no projeto e execução de obras de engenharia e na economia 896 

da nação. Enfoque especial sobre a estrutura energética atual do Brasil e sua provável evolução em 897 

futuro próximo”. Percebe-se a insuficiência de tais para a concessão de atribuições ao profissional na 898 

área da Engenharia de Minas. Mesmo que forte fossem, não poderia a decisão de extensão de 899 

atribuições retroceder à época dos fatos, anulando autos anteriores à concessão. E, finalmente, há 900 

que se levar em consideração que o relator de Plenário, em seu relato, do qual pedi vista na Plenária 901 

de 02/12/2016, finaliza afirmando: “Considerando que a Associação de Engenheiros de Minas de 902 

Santa Catarina requereu Recurso de apelação com efeito suspensivo junto ao Tribunal Regional 903 

Federal da 4ª Região, comumente conhecido como segunda instância do poder judiciário, cuja cópia 904 

do original encontra-se anexada a este relato, mas que tal Recurso ainda não foi apreciado e, 905 

portanto, ainda não foi proferida a sentença a respeito, e considerando ainda que tal Recurso poderá 906 

ter a sentença proferida em prazo superior a 5 anos, período de tempo em que acarretaria o 907 

arquivamento compulsório do presente processo de Auto de Infração por decurso de prazo; Somos 908 

pelo parecer de ARQUIVAMENTO do presente processo de auto de infração.” Pois bem, eram 909 

infundados os receios do relator de Plenário, pois em 17/10/2017 a Apelação Cível Nº 5014099-910 

44.2015.4.04.7200/SC já foi julgada pela Terceira Turma do TRF-4 que decidiu, conforme consta na 911 

Ata de tal sessão, que transcrevo: “Certifico que este processo foi incluído na Pauta do dia 912 
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17/10/2017, na sequência 499, disponibilizada no DE de 09/10/2017. Certifico que a 3ª Turma, ao 913 

apreciar os autos do processo em epígrafe, em sessão realizada nesta data, proferiu a seguinte 914 

decisão: PROSSEGUINDO NO JULGAMENTO, APÓS O VOTO-VISTADA DES. FEDERAL MARGA 915 

BARTH TESSLER NO SENTIDO DE DAR PARCIAL PROVIMENTO À APELAÇÃO, CONCEDENDO 916 

A SEGURANÇA, ANULANDO POR ILEGAL A DECISÃO DO CREA/SC E O VOTO DO DES. 917 

FEDERAL ROGÉRIO FAVRETO NO SENTIDO DE ACOMPANHAR A DIVERGÊNCIA. O 918 

JULGAMENTO FOI SOBRESTADO DE ACORDO COM O ARTIGO 942 DO CPC.” Para melhor 919 

compreensão do que consta ao final dessa Decisão, transcrevo aqui texto de Leonardo Carneiro da 920 

Cunha: “O art. 942 do CPC assim dispõe: "Quando o resultado da apelação for não unânime, o 921 

julgamento terá prosseguimento em sessão a ser designada com a presença de outros julgadores, 922 

que serão convocados nos termos previamente definidos no regimento interno, em número suficiente 923 

para garantir a possibilidade de inversão do resultado inicial, assegurado às partes e a eventuais 924 

terceiros o direito de sustentar oralmente suas razões perante os novos julgadores". A regra foi 925 

estabelecida como sucedâneo ao recurso dos embargos infringentes. Não há mais previsão do 926 

recurso de embargos infringentes. Em seu lugar, há a previsão da ampliação do órgão julgador em 927 

caso de divergência. A regra aplica-se ao julgamento da apelação. Colhidos os votos e não havendo 928 

resultado unânime, não se encerra o julgamento. Este haverá de prosseguir em sessão a ser 929 

designada com a presença de outros julgadores, em número suficiente para garantir a possibilidade 930 

de inversão do resultado inicial. O expediente previsto no art. 942 do CPC não ostenta natureza 931 

recursal. Não se trata de recurso, pois a regra incide antes de haver encerramento do julgamento. 932 

Ademais, se se tratasse de recurso, haveria novo julgamento, com novos votos a serem proferidos 933 

por quem já participou. E mais: se quem já votou viesse a afastar-se ou a ser substituído, poderia ter 934 

seu voto alterado, não se aplicando, justamente por ser um novo julgamento de um novo recurso, a 935 

parte final do disposto no § 1º do art. 941 do CPC. Aqui também incide o disposto no § 1º do art. 941 936 

do CPC: os votos já proferidos não poderão ser alterados, se os julgadores forem afastados ou 937 

vierem a ser substituídos. E ainda é possível que, após um novo voto, o julgador que já havia votado 938 

reflua e modifique seu voto, exatamente porque o julgamento ainda não se encerrou – por isso, é 939 

importante dizer que "a revisão do voto, após a ampliação do colegiado, não afasta a aplicação da 940 

técnica de julgamento do art. 942" (enunciado n. 599 do Fórum Permanente de Processualistas 941 

Civis). Portanto, resta afastado o temor do relator de plenário, não havendo qualquer motivo para não 942 

decidir, visto que, inobstante a aplicação do propugnado no 942 do CPC, já temos aqui elencados 943 

provas e elementos fortíssimos denotadores do “fumus boni juris”, incluindo a expressão do 944 

colegiado máximo de nosso sistema, de que qualquer decisão dissonante que venha a ser tomada 945 

pelo plenário do CREA Santa Catarina será fatalmente anulada por aquela instância superior do 946 

nosso Sistema Profissional.  Assim sendo, VOTO PELA MANUTENÇÃO DA MULTA EM SEU 947 

VALOR INTEGRAL E A DETERMINAÇÃO À PEDREIRA CALDART QUE SE REGULARIZE NO 948 

SISTEMA PROFISSIONAL, CONTRATANDO PROFISSIONAL LEGALMENTE HABILITADO PARA 949 

MINERAÇÃO (LAVRA) E BENEFICIAMENTO DE MINÉRIOS.  A Conselheira Roberta Maas dos 950 

Anjos se manifestou e solicitou que fosse cumprido o artigo 25 do regimento interno, onde diz que os 951 

relatos são de três minutos, já que o regimento é tão falado no plenário. Disse que o processo foi 952 

recebido com antecedência no Creanet, assim como é feito a leitura dos processos em bloco. Falou 953 

que a Câmara civil fez a leitura do relato com antecedência e as demais câmaras também poderiam 954 

ter feito. Comentou que no artigo 26 do regimento interno o Conselheiro tem que fazer o relato de 955 

vista até a próxima plenária e não foi feito, durou um ano. O Conselheiro Nahor informou que em 30 956 

dias foi apresentado o seu relato solicitando diligência. Disse que se a fiscalização tivesse feito 957 

quando solicitado, teria terminado muito antes. O Conselheiro Eduardo Medeiros Piazera falou que o 958 

Conselheiro Nahor citou reiteradamente uma consideração que foi feito no final do relato de plenário. 959 

Considerando essa possibilidade e decurso de prazo na Justiça Federal, foi apenas um dos 960 
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aspectos. Disse que o principal já foi reiterado na sua fala inicial, que é o fato dessa plenária ter 961 

apostilado anteriormente já essas atribuições solicitadas e que são objetos desse processo. Gostaria 962 

que ele fizesse menção a todos os meus argumentos e não se prendesse apenas a um pequeno 963 

argumento ao final do meu relato. Solicitou que todos votassem no relato de plenário e caso a justiça 964 

após em trânsito julgado da sentença coloque um parecer diferente daquele que aprovarmos aqui, 965 

então cabe a nós aceitarmos, enquanto isso, nós tomamos a decisão aqui. O Conselheiro Alfredo 966 

Lang Scultetus cumprimentou os Conselheiros e disse que esse tema está polêmico foi discutido 967 

muito tempo. Disse que a justiça está analisando e solicitou aos conselheiros que votem a favor do 968 

relato do Conselheiro Eduardo Medeiros Piazera. O Presidente encerrou as inscrições e colocou em 969 

votação o parecer. Pediu desculpas e falou que encerrando as manifestações do Conselheiro Alfredo 970 

Lang Scultetus encerravam as inscrições. Disse que pode dar vista de mesa e já estavam perdendo 971 

mais de uma hora nesse processo. Falou que a prerrogativa é dele. Disse que colocou em regime de 972 

votação o parecer do Piazera que é pelo arquivamento. Pediu desculpas novamente e falou que 973 

fizeram uma consulta, mas já tinha colocado em votação. O Conselheiro José Antônio Latrônico Filho 974 

disse que solicitou vista do processo e não é da modalidade da Câmara elétrica. O Presidente 975 

questionou se pode conceder vista em regime de votação. Falou que colocou em regime de votação 976 

e pediram vista do processo. Disse que o Conselheiro Latrônico pediu uma consulta se ele poderia 977 

pedir vista. O Presidente disse que poderia conceder vista de mesa, da mesma forma se fosse para 978 

conceder para qualquer outro conselheiro, mas ele não falou nada, então foi colocado em regime de 979 

votação. Levantaram a mão dizendo que estão pedindo vista. Segundo o jurídico, foi colocado em 980 

regime de votação o parecer do conselheiro Eduardo Medeiros Piazera, se for rejeitado será votado o 981 

processo de vista um e nesse período entre as votações, se alguém quiser pedir vista, a segunda 982 

vista, disse que vai conceder vista de mesa e será votado vista dois até o final da plenária. Repetiu 983 

novamente que foi feito uma consulta, que já foi esclarecido demais esse processo, já foi discutido e 984 

foi uma hora de um relato. Segundo o nosso jurídico, o relator podia ter a hora que pudesse para 985 

esclarecer e as manifestações tem três minutos. Disse que será feito esse procedimento na votação 986 

do relato de plenário e pedir para não ficarmos discutindo a situação. Disse que vai abrir a votação 987 

do parecer do Piazera que é pelo arquivamento. O relato de vista só pode ser apreciado se o relato 988 

de plenário for rejeitado. Encerrada a votação. Votação: aprovada por MAIORIA, tendo o total de 60 989 

votos, sendo 41 a favor, 16 contrários e 03 abstenções. Votaram a favor: OLIVIO JOSE SOCCOL, 990 

GIORGIO MURARA ALVES, JANETE FEIJÓ, ALFREDO LANG SCULTETUS, SILVIO TIAGO 991 

CABRAL, AMAURI FORLIN, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, ANDRE LEANDRO RICHTER, 992 

ROBERTA MAAS DOS ANJOS, DENIS ASSIS DA SILVA, JOSE WILSON ALEXANDRE, SADY 993 

ZAGO, FERNANDO CESAR BAUER, EDERSON ROGERIO ANTONINI, ÉDIMO CELSO RUDOLF, 994 

SERGIO LUIZ MAZALLI, RAFAEL PHILIPPI GAMA SALLES, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, GLAUCIA 995 

GEBIEN, BERNARDO ORTLIEB FONTANA, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, SERGIO LUIZ 996 

ZANELLA, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, VICTÓRIO ANTONIO BOLFE, MARIO JORGE 997 

BACHA, PAULO RUARO, LAURI AMANDIO SCHORN, ANGELA CRISTINA PAVIANI, JOSÉ 998 

CARLOS FERREIRA RAUEN, RAFAEL PACHECO, IVAN TADEU BALDISSERA, MARCELO 999 

FIALKOSKI, LEOMAR CARDOSO CUNHA, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, 1000 

ALFREDO HERBST NETO, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, MARCIELI MACCARI, LUIZ 1001 

ABNER DE HOLANDA BEZERRA, EDELCIO PAULO BONATO, MARCOS ANTONIO POLLI, 1002 

GILSON JOÃO DOS SANTOS. Votaram contrário: THOMAZ LONDERO MOOJEN, NAHOR 1003 

CARDOZO JUNIOR, RODRIGO DEL OLMO SATO, EVANIO RAMOS NICOLEIT, RICARDO 1004 

MANENTE MILANEZ, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, CARLOS ANTONIO 1005 

OLIVEIRA VIEIRA, KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, ROBERTO KRIEGER, MARCONI SALVATI, 1006 

ROBERTO MATHIAS SUSIN, DJONNY WEINZIERL, CLOVIS NORBERTO SAVI, SEBASTIÃO 1007 

ADENIR BRANCO, JURANDIR JOSE DA SILVA, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO. Absteve-1008 
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se: JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, ALESSANDRA KIELING, OSNY DO AMARAL FILHO. O 1009 

Conselheiro Ricardo Manente Milanês solicitou para registrar o motivo do seu voto contra, que está 1010 

pautado no regimento interno. Falou que quer registrar aqui que já tínhamos dois pedidos de vista. 1011 

Disse que o Presidente entendeu que não o fosse, descumprindo o regimento interno e cerceando 1012 

que alguns conselheiros pudessem analisar calmamente esses processos e esses novos 1013 

documentos que foram apensados ao processo após o relato do nosso Conselheiro Piazera. Disse 1014 

que gostaria que ficasse bem registrada em ata, essa foi uma decisão da mesa do Presidente e não 1015 

conceder vista a dois conselheiros que já haviam solicitado. Esse processo está rolando e já tem 1016 

decisão parcial contrária da decisão desse conselho, em TRF em judicialização. Infelizmente é mais 1017 

um processo que segue na justiça. Disse que pelo jeito vai continuar nesse nível. Encerrou 1018 

agradecendo. O Conselheiro Jurandir José da Silva falou que é Engenheiro de Minas o único que 1019 

pode falar de cadeira e que nunca viu um absurdo tão grande quanto esse. Disse que participa pela 1020 

primeira vez do Conselho do Crea. Tem um conceito do Crea-SC como um dos melhores do Brasil e 1021 

seus colegas espalhados pelo Brasil e trabalham com mineração tem o mesmo pensamento. Disse 1022 

que se houve o erro, o erro está claro para nós do Crea-SC ao referendar atribuições do Engenheiro 1023 

Civil para mineração e, é mineração. O que custa um processo que é de todos, e não só meu como 1024 

Engenheiro de Minas, se tiver que suspender a votação e deixar o julgamento correr, que mal há em 1025 

deixar que pessoas que estão fora do dia a dia nosso veja o erro que nós cometemos e que nos 1026 

ajude a corrigir e não repetir mais. Disse que lamenta ver isso que viu aqui hoje, sem nenhum 1027 

demérito para os conselheiros da Engenharia Civil, são pessoas como nós, mas se esse processo 1028 

andar dessa forma e o Crea-SC não respeitar o que é Lei no Brasil inteiro, de atribuição profissional, 1029 

vou ficar muito decepcionado com o Confea especialmente. O Crea pode estar errado em seguir um 1030 

equívoco aquilo que foi feito no Rio Grande do Sul, mas não poderia nunca desconhecer isso que 1031 

está acontecendo hoje, um relato como esse do Nahor merece publicação, perfeito em termos de 1032 

descrição o que é mineração, o que é atribuição de Engenheiro Civil, o que é atribuição de 1033 

Engenheiro de Minas. Se não foi ele que escreveu, tanto faz quem escreveu, acredito que foi ele. 1034 

Deu uma lição de conhecimento e de atribuição profissional. Finalizou dizendo que seu voto foi 1035 

contra em função disso. O Presidente falou que temos mais uma instância de recurso para plenária 1036 

do Confea. Disse que gostaria de conversar com os Conselheiros e deu sequência a reunião 1037 

plenária. 7.1.3.7. Ética: a) Processo nº 6-140000316-9. Denunciante: M.H. Denunciado: Eng. Civil 1038 

A.L.D.R.M. Relator: Clóvis Norberto Savi. Parecer: para providências. Votação: aprovada por 1039 

UNANIMIDADE, tendo o total de 58 votos favoráveis. Votaram a favor: ÉDIMO CELSO RUDOLF, 1040 

ROBERTA MAAS DOS ANJOS, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, IVAN TADEU BALDISSERA, JOSE 1041 

CARLOS CAUDURO MINUZZO, ALFREDO LANG SCULTETUS, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, 1042 

SADY ZAGO, DJONNY WEINZIERL, KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, LUIZ ABNER DE 1043 

HOLANDA BEZERRA, SERGIO LUIZ ZANELLA, NAHOR CARDOZO JUNIOR, LEOMAR CARDOSO 1044 

CUNHA, LAURI AMANDIO SCHORN, MARCIELI MACCARI, JANETE FEIJÓ, RENÉRIO ELIAS 1045 

LEITE NETO, JOÃO PAULO SCHMALZ, MARIO JORGE BACHA, GIORGIO MURARA ALVES, 1046 

AMAURI FORLIN, MARCONI SALVATI, ALFREDO HERBST NETO, EVANIO RAMOS NICOLEIT, 1047 

SILVIO TIAGO CABRAL, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, DENIS ASSIS DA SILVA, MARCOS 1048 

ANTONIO POLLI, OSNY DO AMARAL FILHO, BERNARDO ORTLIEB FONTANA, GLAUCIA 1049 

GEBIEN, JOSE WILSON ALEXANDRE, ALESSANDRA KIELING, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA 1050 

VIEIRA, EMERSON JOSE CORAZZA, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, RAFAEL PACHECO, 1051 

GILSON JOÃO DOS SANTOS, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, SEBASTIÃO 1052 

ADENIR BRANCO, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, RICARDO MANENTE MILANEZ, 1053 

ANGELA CRISTINA PAVIANI, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA 1054 

ZEFERINO, RAFAEL PHILIPPI GAMA SALLES, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, 1055 

PAULO RUARO, EDELCIO PAULO BONATO, OLIVIO JOSE SOCCOL, EDERSON ROGERIO 1056 
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ANTONINI, ROBERTO MATHIAS SUSIN, ROBERTO KRIEGER, VICTÓRIO ANTONIO BOLFE, 1057 

JURANDIR JOSE DA SILVA, FERNANDO CESAR BAUER, MARCELO FIALKOSKI. b) Processo nº 1058 

6-110000396-2. Denunciante: C. Denunciado: Eng. Civil R.L.B. Relator: Evânio Ramos Nicoleit. 1059 

Parecer: para providências. Votação: aprovada por UNANIMIDADE, tendo o total de 59 votos 1060 

favoráveis. Votaram a favor: ROBERTA MAAS DOS ANJOS, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, 1061 

AMAURI FORLIN, EDERSON ROGERIO ANTONINI, JOÃO PAULO SCHMALZ, JANETE FEIJÓ, 1062 

DJONNY WEINZIERL, MARIO JORGE BACHA, ALFREDO HERBST NETO, JOSE CARLOS 1063 

CAUDURO MINUZZO, GIORGIO MURARA ALVES, SERGIO LUIZ ZANELLA, MARCIELI MACCARI, 1064 

DIEGO GADLER, IVAN TADEU BALDISSERA, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, MARCOS 1065 

ANTONIO POLLI, LUIZ ABNER DE HOLANDA BEZERRA, PAULO RUARO, OLIVIO JOSE 1066 

SOCCOL, EDELCIO PAULO BONATO, NAHOR CARDOZO JUNIOR, CLOVIS NORBERTO SAVI, 1067 

JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, EVANIO RAMOS 1068 

NICOLEIT, OSNY DO AMARAL FILHO, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, JURANDIR JOSE DA SILVA, 1069 

JORGE DOTTI CESA, RICARDO MANENTE MILANEZ, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, RAFAEL 1070 

PACHECO, LAURI AMANDIO SCHORN, ROBERTO KRIEGER, SADY ZAGO, ALESSANDRA 1071 

KIELING, LEOMAR CARDOSO CUNHA, KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, RODOLFO BRUNO 1072 

MIRANDA DE OLIVEIRA, ALFREDO LANG SCULTETUS, DENIS ASSIS DA SILVA, ÉDIMO CELSO 1073 

RUDOLF, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, 1074 

CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, GILSON JOÃO DOS SANTOS, BERNARDO ORTLIEB 1075 

FONTANA, ANGELA CRISTINA PAVIANI, ANDRE LEANDRO RICHTER, GLAUCIA GEBIEN, 1076 

MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, RAFAEL PHILIPPI GAMA SALLES, JOSE WILSON 1077 

ALEXANDRE, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, 1078 

EMERSON JOSE CORAZZA, FERNANDO CESAR BAUER, ROBERTO MATHIAS SUSIN. 7.1.3.8. 1079 

Registro de Profissional Estrangeiro: a) Processo nº 149353-0. Interessado: Álvaro Maus Suarez. 1080 

Relator: Clóvis Norberto Savi. Parecer: pelo deferimento do processo, concedendo ao egresso o 1081 

título de Engenheiro Mecânico e Atribuições conforme o art. 7º da Lei 5.194/66, combinado com o art. 1082 

12 da Resolução 218/73 do Confea. Votação: aprovada por UNANIMIDADE, tendo o total de 62 1083 

votos favoráveis. Votaram a favor: NAHOR CARDOZO JUNIOR, JOÃO PAULO SCHMALZ, 1084 

RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, DIEGO GADLER, THOMAZ LONDERO MOOJEN, ALFREDO 1085 

HERBST NETO, JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, ANDRE LEANDRO RICHTER, AMAURI 1086 

FORLIN, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, EDERSON ROGERIO ANTONINI, OLIVIO JOSE 1087 

SOCCOL, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, LEOMAR CARDOSO CUNHA, KARLA MARIA SERPA 1088 

ZAVALETA, ROBERTO MATHIAS SUSIN, JANETE FEIJÓ, BERNARDO ORTLIEB FONTANA, 1089 

ÉDIMO CELSO RUDOLF, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES 1090 

ROBERT, CLOVIS NORBERTO SAVI, RAFAEL PACHECO, IVAN TADEU BALDISSERA, PAULO 1091 

RUARO, DENIS ASSIS DA SILVA, LUIZ ABNER DE HOLANDA BEZERRA, GIORGIO MURARA 1092 

ALVES, EDELCIO PAULO BONATO, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, FERNANDO CESAR 1093 

BAUER, ALESSANDRA KIELING, SERGIO LUIZ ZANELLA, OSNY DO AMARAL FILHO, ALFREDO 1094 

LANG SCULTETUS, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, DJONNY WEINZIERL, JOSE WILSON 1095 

ALEXANDRE, JORGE DOTTI CESA, RICARDO MANENTE MILANEZ, MARIO JORGE BACHA, 1096 

SADY ZAGO, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, GILSON JOÃO DOS SANTOS, JURANDIR JOSE DA 1097 

SILVA, MARCOS ANTONIO POLLI, LAURI AMANDIO SCHORN, MARCIELI MACCARI, GLAUCIA 1098 

GEBIEN, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, EVANIO RAMOS NICOLEIT, ROBERTO KRIEGER, 1099 

SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, RAFAEL PHILIPPI 1100 

GAMA SALLES, ANGELA CRISTINA PAVIANI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, 1101 

MARCONI SALVATI, SILVIO TIAGO CABRAL, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, EMERSON JOSE 1102 

CORAZZA, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA. b) Processo nº 116975-0. Interessado: Afonso 1103 

Henriques Ferreira Monteiro. Relator: Karla Maria Serpa Zavaleta. Parecer: pela concessão do 1104 
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registro ao requerente Antônio Henriques Ferreira Monteiro no Crea-SC, concedendo-lhe o título de 1105 

Engenheiro Civil e as atribuições conforme disposto no artigo 7º da Lei 5.194/66 combinado com o 1106 

desempenho das atividades 01 a 18 do artigo 5º da Resolução nº 1073/16, referentes as áreas 1107 

constantes no artigo 7º da Resolução 218/73, do Confea. Votação: aprovada por UNANIMIDADE, 1108 

tendo o total de 62 votos favoráveis. Votaram a favor: NAHOR CARDOZO JUNIOR, JOÃO PAULO 1109 

SCHMALZ, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, DIEGO GADLER, THOMAZ LONDERO MOOJEN, 1110 

ALFREDO HERBST NETO, JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, ANDRE LEANDRO RICHTER, 1111 

AMAURI FORLIN, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, EDERSON ROGERIO ANTONINI, OLIVIO 1112 

JOSE SOCCOL, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, LEOMAR CARDOSO CUNHA, KARLA MARIA 1113 

SERPA ZAVALETA, ROBERTO MATHIAS SUSIN, JANETE FEIJÓ, BERNARDO ORTLIEB 1114 

FONTANA, ÉDIMO CELSO RUDOLF, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, RAIMUNDO NONATO 1115 

GONÇALVES ROBERT, CLOVIS NORBERTO SAVI, RAFAEL PACHECO, IVAN TADEU 1116 

BALDISSERA, PAULO RUARO, DENIS ASSIS DA SILVA, LUIZ ABNER DE HOLANDA BEZERRA, 1117 

GIORGIO MURARA ALVES, EDELCIO PAULO BONATO, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, 1118 

FERNANDO CESAR BAUER, ALESSANDRA KIELING, SERGIO LUIZ ZANELLA, OSNY DO 1119 

AMARAL FILHO, ALFREDO LANG SCULTETUS, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, DJONNY 1120 

WEINZIERL, JOSE WILSON ALEXANDRE, JORGE DOTTI CESA, RICARDO MANENTE MILANEZ, 1121 

MARIO JORGE BACHA, SADY ZAGO, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, GILSON JOÃO DOS SANTOS, 1122 

JURANDIR JOSE DA SILVA, MARCOS ANTONIO POLLI, LAURI AMANDIO SCHORN, MARCIELI 1123 

MACCARI, GLAUCIA GEBIEN, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, EVANIO RAMOS NICOLEIT, 1124 

ROBERTO KRIEGER, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, VALDIR SILVEIRA DE 1125 

ÁVILA, RAFAEL PHILIPPI GAMA SALLES, ANGELA CRISTINA PAVIANI, RODOLFO BRUNO 1126 

MIRANDA DE OLIVEIRA, MARCONI SALVATI, SILVIO TIAGO CABRAL, JOÃO BATISTA FLORES 1127 

FILHO, EMERSON JOSE CORAZZA, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA. 7.2. DISCUSSÃO 1128 

DOS ASSUNTOS DE INTERESSE GERAL: 7.2.1. Eleição do Diretor Financeiro da Mútua-SC: A 1129 

conselheira Roberta Maas dos Anjos, coordenadora da CER-SC, informou que, conforme a 1130 

Resolução Confea 1022/2007, esta plenária precisa eleger o Diretor Financeiro da Mútua-SC, citando 1131 

os seguintes artigos: 8º - As eleições para indicação dos membros da Diretoria da Caixa de 1132 

Assistência dos profissionais do Crea devem ocorrer em turno único, pelo voto direto e secreto; 32 - 1133 

A sessão plenária do Crea, relativa às eleições do diretor-financeiro da Caixa de Assistência, será 1134 

presidida pelo seu Presidente e funcionará na forma do seu Estatuto, cabendo à CER atuar como 1135 

mesa receptora e escrutinadora. Assim sendo, os conselheiros Roberta Maas dos Anjos, Marcos 1136 

Antonio Polli e Fernando Cesar Bauer, membros da CER, foram designados responsáveis pela 1137 

votação do Diretor Financeiro da Mútua-SC. Ato contínuo foram chamados os conselheiros 1138 

presentes, uma um, conforme o livro de presença desta plenária. Após a apuração dos votos, foi 1139 

conclamada a eleição do Eng. Civil Kurt Morriesen Júnior como Diretor Financeiro da Mútua-SC, com 1140 

63 votos no total, sendo 62 votos favoráveis e 1 voto em branco/nulo. Votaram os seguintes 1141 

conselheiros: ADRIANO LUIZ KUROVSKI, ALESSANDRA KIELING, ALFREDO HERBST NETO, 1142 

ALFREDO LANG SCULTETUS, AMAURI FORLIN, ANDRÉ LEANDRO RICHTER, ANGELA 1143 

CRISTINA PAVIANI, BERNARDO ORTLIEB FONTANA, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, 1144 

CLÓVIS NORBERTO SAVI, DENIS ASSIS DA SILVA, DIEGO GADLER, DJONNY WEINZIERL, 1145 

EDÉLCIO PAULO BONATO, EDERSON ROGÉRIO ANTONINI, ÉDIMO CELSO RUDOLF, 1146 

EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, EMERSON JOSÉ CORAZZA, EVÂNIO RAMOS NICOLEIT, 1147 

FERNANDO CÉSAR BAUER, GILSON JOÃO DOS SANTOS, GIORGIO MURARA ALVES, 1148 

GLÁUCIA GEBIEN, IVAN TADEU BALDISSERA, JANETE FEIJÓ, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, 1149 

JOÃO PAULO SCHMALZ, JORGE DOTTI CESA, JOSÉ ANTÔNIO LATRÔNICO FILHO, JOSÉ 1150 

CARLOS CAUDURO MINUZZO, JOSÉ WILSON ALEXANDRE, JURANDIR JOSÉ DA SILVA, KARLA 1151 

MARIA SERPA ZAVALETA, LAURI AMANDIO SCHORN, LEOMAR CARDOSO CUNHA, LUIZ 1152 
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ABNER DE HOLANDA BEZERRA, MARCELO FIALKOSKI, MARCIELI MACCARI, MARCONI 1153 

SALVATI, MARCOS ANTONIO POLLI, MÁRIO JORGE BACHA, MIGUEL ANGELO DA SILVA 1154 

MELLO, NAHOR CARDOZO JUNIOR, OLÍVIO JOSÉ SOCCOL, OSNY DO AMARAL FILHO, PAULO 1155 

RUARO, RAFAEL PACHECO, RAFAEL PHILIPPI GAMA SALLES, RAIMUNDO NONATO 1156 

GONÇALVES ROBERT, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, RICARDO MANENTE MILANEZ, 1157 

ROBERTA MAAS DOS ANJOS, ROBERTO KRIEGER, ROBERTO MATHIAS SUSIN, RODOLFO 1158 

BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, SADY ZAGO, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, 1159 

SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, SERGIO LUIZ ZANELLA, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, SILVIO 1160 

TIAGO CABRAL, THOMAZ LONDERO MOOJEN, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA. A conselheira 1161 

Roberta Maas dos Anjos informou que a posse do Diretor Financeiro da Mútua-SC acontece 1162 

juntamente com a posse do Presidente do Crea-SC, em janeiro/2018. O Eng. Civil Kurt Morriesen 1163 

Júnior agradeceu a todos pela votação e disse que na próxima plenária terão oportunidade de 1164 

conversar melhor. A conselheira Roberta Maas dos Anjos informou que é preciso homologar a 1165 

alteração da localização e composição de algumas urnas receptoras e escrutinadoras de votos, uma 1166 

vez que houve alguns remanejamentos de pessoal, conforme segue:  1167 

SEÇÃO ANTIGA CARGO NOVA 

Câmara Municipal de 
Vereadores de Braço 

do Norte 
Rua Nereu Ramos, 

1761 - Centro, 88750-
000 – Braço do 

Norte/SC 

Eng. Sanit. Amb. Raul Coan 
Tec. Edif. Carlos Alberto da Silva 

Gustavo Jorge Campos 
Eng. Civ. Dayani Della Giustina Michels 

Presidente 
Secretário 

Secretário Adjunto 
Suplente 

Eng. Sanit. Amb. Raul Coan 
Eng. Agr. Alan Zagroba 

Eng. Agr. Fernando Prudencio 
Botega 

Eng. Civ. Dayani Della Giustina 
Michels 

Eletrobras-Eletrosul 
R. Dep. Antônio Edu 

Vieira, 999 - 
Pantanal, 88040-001 

– Florianópolis/SC 

Eng. Civ. Mauro Cesar Lisboa 
Eng. Civ. Nadiesda dos Santos 

Giovana Bosse 
Eng. Civ. Alexandre Dutra Mayerle 

Presidente 
Secretário 

Secretário Adjunto 
Suplente 

Eng. Civ. Mauro Cesar Lisboa 
Tec. Edif. Carlos Alberto da Silva 

Gustavo Jorge Campos 
Eng. Civ. Alexandre Dutra Mayerle 

Escritório de Porto 
União 

Avenida Getúlio 
Vargas 466, sala 03 – 
Centro, 89400-000 - 

Porto União/SC 

Eng. Civ.  Leocir Aloisio Weber 
Álvaro Fuck 

Eng. Eletric. Marcus Vinicius Grazziotin 
Eng. Civ.  Marcelo Roberto Gabardo 

Presidente 
Secretário 

Secretário Adjunto 
Suplente 

Eng. Civ.  Leocir Aloisio Weber 
Andrea Aparecida G. Loch 

Eng. Eletric. Marcus Vinicius 
Grazziotin 

Eng. Civ.  Marcelo Roberto Gabardo 

Inspetoria de Rio do 
Sul 

Rua dos Pioneiros, 
313, sala térrea, 

89160-000 - Rio do 
Sul/SC 

Eng. Agr. Ingo Wilhelm 
Élcio Jean Sebold 

Cristiano Della Justina 
Eng. Agr. Reni Constante 

Presidente 
Secretário 

Secretário Adjunto 
Suplente 

Eng. Agr. Ingo Wilhelm 
Élcio Jean Sebold 

Cristiano Della Justina 
Ivanir Tusnelda Probst 

Inspetoria de 
Caçador 

Rua Fernando 
Machado, 131 – 

Centro, 89500-000 - 
Caçador/SC 

Eng. Agr. Flavio Tadeu Carneiro 
Eng. Mec. Everaldo Cesar de Castro 

Tec. Eletrotec. Osmar Fabio D´Gostini 
Djanecler Alves 

Presidente 
Secretário 

Secretária Adjunta 
Suplente 

Eng. Civil Taise Teodózio 
Eng. Contr. Autom. Mayne Francieli 

Gonçalves 
Tec. Eletrotec. Osmar Fabio 

D´Gostini 
Djanecler Alves 

Inspetoria de 
Joaçaba 

Rua Roberto 
Trompowsky, 291 – 
Centro, 89600-000 - 

Joaçaba/SC 

Eng. Ftal. Maristela Freiberger 
João Adair Kielling Filho 
Eng. Civ. Melissa Demo 
Felipe Bonotto da Silva 

Presidente 
Secretário 

Secretário Adjunto 
Suplente 

Eng. Civ. Melissa Demo 
João Adair Kielling Filho 

Eng. Agr. Gerson Gildo Boff 
Felipe Bonotto da Silva 
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Inspetoria de 
Blumenau (Urna 02) 

Rua Timbó, 84 - 
Bairro Victor Konder, 

89012-180 - 
Blumenau/SC 

Eng. Agr. Robson Luiz Polmann 
Raul Negrini 

Marcos Sérgio Hess 
Eng. Prod. Gabriel Cristofolini 

Presidente 
Secretário 

Secretário Adjunto 
Suplente 

Eng. Agr. Robson Luiz Polmann 
Ivan Barthel 

Marcos Sérgio Hess 
Eng. Prod. Gabriel Cristofolini 

Companhia 
Catarinense de Água 

e Saneamento 
(CASAN) de Indaial 
R. Com. Henrique 

Wanke, 131 - Centro, 
89130-000 – 
Indaial/SC 

Eng. Civ. Audieri Kohns 
Ivan Barthel 

Eng. Civ. Otocar Luiz Junior 
Eng. Eletric. Marcel de Souza 

Presidente 
Secretário 

Secretário Adjunto 
Suplente 

Eng. Civ. Audieri Kohns 
Raul Negrini 

Eng. Civ. Otocar Luiz Junior 
Eng. Eletric. Marcel de Souza 

O Presidente abriu espaço para manifestações e, em não havendo, colocou em votação a alteração 1168 

da localização e composição de algumas mesas receptoras e escrutinadoras de votos, sendo 1169 

aprovada por UNANIMIDADE, com 45 votos favoráveis. Votaram a favor: EMERSON JOSE 1170 

CORAZZA, JOSE WILSON ALEXANDRE, MARCOS ANTONIO POLLI, SILVIO TIAGO CABRAL, 1171 

ROBERTO KRIEGER, JANETE FEIJÓ, MARCELO FIALKOSKI, RAIMUNDO NONATO 1172 

GONÇALVES ROBERT, MARCONI SALVATI, ALFREDO LANG SCULTETUS, RAFAEL PHILIPPI 1173 

GAMA SALLES, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, EVANIO RAMOS NICOLEIT, DJONNY 1174 

WEINZIERL, KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, 1175 

ALESSANDRA KIELING, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, EDELCIO PAULO BONATO, GIORGIO 1176 

MURARA ALVES, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, 1177 

VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, ANGELA CRISTINA PAVIANI, IVAN TADEU BALDISSERA, PAULO 1178 

RUARO, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, MARCIELI MACCARI, SADY ZAGO, JORGE DOTTI CESA, 1179 

JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, RENÉRIO ELIAS LEITE 1180 

NETO, OSNY DO AMARAL FILHO, RICARDO MANENTE MILANEZ, ALFREDO HERBST NETO, 1181 

MARIO JORGE BACHA, LAURI AMANDIO SCHORN, ANDRE LEANDRO RICHTER, SERGIO LUIZ 1182 

ZANELLA, GILSON JOÃO DOS SANTOS, ROBERTO MATHIAS SUSIN, RODOLFO BRUNO 1183 

MIRANDA DE OLIVEIRA, THOMAZ LONDERO MOOJEN, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO. A 1184 

conselheira Roberta Maas dos Anjos informou a ordem dos cargos na cédula de votação: Diretor 1185 

Geral Mútua-SC, Presidente do Crea-SC e Presidente do Confea. Disse que a urna para votação do 1186 

cargo de Diretor Administrativo da Mútua-SC é separada e somente para os associados da Mútua. 1187 

Destacou que os fiscais somente podem ficar perto das urnas se apresentar uma certidão assinada 1188 

pelo candidato dizendo que é o fiscal daquela urna. 7.2.2. GT dos Técnicos - Relatório de 1189 

Atividades, prorrogação do prazo e inclusão de um técnico florestal: O Presidente informou que 1190 

teve acesso ao relatório de atividades do GT dos Técnicos, que está muito bem embasado, 1191 

entretanto não será apresentado em razão do adiantado da hora. Agradeceu aos técnicos que estão 1192 

presentes nesta plenária. Disse que há solicitação do GT dos Técnicos para que haja prorrogação 1193 

dos trabalhos para o ano de 2018, bem como solicitação do conselheiro André Leandro Richter para 1194 

inclusão de um técnico florestal. Ato contínuo abriu espaço para manifestações e, em não havendo, 1195 

colocou em votação a prorrogação do prazo do GT dos Técnicos para o ano de 2018, com inclusão 1196 

de um técnico florestal, sendo aprovado por UNANIMIDADE, com 48 votos favoráveis.  Votaram a 1197 

favor: RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, OLIVIO JOSE SOCCOL, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, 1198 

CLOVIS NORBERTO SAVI, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, SADY ZAGO, IVAN TADEU 1199 

BALDISSERA, PAULO RUARO, ALFREDO LANG SCULTETUS, ROBERTO MATHIAS SUSIN, 1200 

ALFREDO HERBST NETO, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, EDUARDO MEDEIROS 1201 

PIAZERA, JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, MARCONI SALVATI, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, 1202 

SERGIO LUIZ ZANELLA, MARCELO FIALKOSKI, MARIO JORGE BACHA, JOSÉ ANTONIO 1203 
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LATRÔNICO FILHO, EDELCIO PAULO BONATO, JOÃO PAULO SCHMALZ, JOSE WILSON 1204 

ALEXANDRE, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, ROBERTO KRIEGER, NAHOR 1205 

CARDOZO JUNIOR, EDERSON ROGERIO ANTONINI, RICARDO MANENTE MILANEZ, KARLA 1206 

MARIA SERPA ZAVALETA, JURANDIR JOSE DA SILVA, ANGELA CRISTINA PAVIANI, 1207 

SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, DIEGO GADLER, GIORGIO MURARA ALVES, GLAUCIA GEBIEN, 1208 

EVANIO RAMOS NICOLEIT, GILSON JOÃO DOS SANTOS, SILVIO TIAGO CABRAL, VALDIR 1209 

SILVEIRA DE ÁVILA, JANETE FEIJÓ, OSNY DO AMARAL FILHO, EMERSON JOSE CORAZZA, 1210 

FERNANDO CESAR BAUER, RAFAEL PHILIPPI GAMA SALLES, ALESSANDRA KIELING, 1211 

RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, MARCIELI 1212 

MACCARI. O conselheiro André Leandro Richter pediu que fosse registrado o nome dos Técnicos 1213 

Florestais indicados: Titular – Carlos Alberto Michels; Suplente – Rodrigo Henrique Gai. 7.2.3. 1214 

Criação e Composição do GT Engenharia Costeira: O Presidente informou que vem sendo 1215 

solicitado por diversas vezes para se manifestar sobre problemas que estão ocorrendo com a costa 1216 

catarinense, destacando que indicou alguns especialistas para falar em seu lugar, pois poderiam falar 1217 

com propriedade sobre o assunto e com opinião técnica adequada, uma vez que não é especialista 1218 

na área. Disse que a ideia é criar um GT sobre Engenharia Costeira, com a participação dos 1219 

especialistas Eng. Civil e Oceanógrafo João Luiz de Carvalho e Oceanógrafo Antonio Klein, e mais 1220 

um conselheiro de cada câmara especializada do Crea-SC. O Presidente abriu espaço para 1221 

manifestações e o conselheiro Raimundo Nonato Gonçalves Robert cumprimentou a todos e 1222 

enfatizou que esta é a última plenária do ano, onde pode ser montado um GT que pode ter 1223 

problemas com os nomes indicados no ano que vem, uma vez que muitos encerram seus mandatos. 1224 

Sugeriu que seja aprovado o mérito da criação do GT, mas que a composição seja feita somente no 1225 

ano que vem. O Presidente esclareceu que não é preciso ser conselheiro para participar de GT, a 1226 

exemplo do que ocorre no GT dos Técnicos. Pediu que o GT fosse criado e composto com urgência, 1227 

uma vez que existe demanda de entrevista e demais materiais e é preciso consolidar este tema para 1228 

que possa ser apresentado à sociedade. Ato contínuo os coordenadores das câmaras especializadas 1229 

indicaram os membros para o referido GT: André Leandro Richter (CEEF), Ricardo Manente Milanez 1230 

(CEGEMAGRI), Roberto Krieger (CEEE), Paulo Sérgio Arias e Janete Feijó (CEEC), Fernando César 1231 

Bauer (CEAGRO), Marcos Antonio Polli (CEEMM), Alexandre Bach Trevisan (CEEQ), Clóvis 1232 

Norberto Savi (CEEST). Em não havendo mais manifestações, o Presidente colocou em votação a 1233 

criação e composição do GT Engenharia Costeira, com os nomes dos conselheiros indicados pelas 1234 

câmaras especializadas mais os especialistas Eng. Civil e Oceanógrafo João Luiz de Carvalho e 1235 

Oceanógrafo Antonio Klein, sendo aprovada por UNANIMIDADE, com 50 votos favoráveis. Votaram 1236 

a favor: RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, ANDRE LEANDRO RICHTER, DIEGO GADLER, 1237 

RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, SADY ZAGO, MARIO JORGE BACHA, PAULO 1238 

RUARO, ROBERTO KRIEGER, JANETE FEIJÓ, EDERSON ROGERIO ANTONINI, GIORGIO 1239 

MURARA ALVES, ALFREDO HERBST NETO, JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, ADRIANO 1240 

LUIZ KUROVSKI, DJONNY WEINZIERL, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, ROBERTO 1241 

MATHIAS SUSIN, JURANDIR JOSE DA SILVA, MARCONI SALVATI, EDUARDO MEDEIROS 1242 

PIAZERA, OLIVIO JOSE SOCCOL, JOÃO PAULO SCHMALZ, GLAUCIA GEBIEN, ALFREDO LANG 1243 

SCULTETUS, EMERSON JOSE CORAZZA, IVAN TADEU BALDISSERA, ALESSANDRA KIELING, 1244 

CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, CLOVIS 1245 

NORBERTO SAVI, JOSE WILSON ALEXANDRE, GILSON JOÃO DOS SANTOS, JOSÉ ANTONIO 1246 

LATRÔNICO FILHO, OSNY DO AMARAL FILHO, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, KARLA MARIA 1247 

SERPA ZAVALETA, RICARDO MANENTE MILANEZ, SERGIO LUIZ ZANELLA, EDELCIO PAULO 1248 

BONATO, ANGELA CRISTINA PAVIANI, MARCIELI MACCARI, EVANIO RAMOS NICOLEIT, 1249 

FERNANDO CESAR BAUER, SAYMON ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, VALDIR SILVEIRA 1250 

DE ÁVILA, RAFAEL PHILIPPI GAMA SALLES, MARCOS ANTONIO POLLI, MARCELO FIALKOSKI, 1251 
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THOMAZ LONDERO MOOJEN, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR. O Presidente nomeou como 1252 

coordenador do GT o conselheiro Marcos Antonio Polli e como secretário o assessor técnico Alcides 1253 

Romão da Silva, devendo o coordenador fazer a convocação da primeira reunião. 7.2.4. Status dos 1254 

GTs: Item retirado de pauta para apresentação na próxima plenária. 7.2.5. Reformulação 1255 

Orçamentária: O gerente do Departamento Financeiro do Crea-SC, Ivan Gabriel Coutinho, 1256 

cumprimentou a todos e fez uma breve explanação a respeito da 3ª reformulação orçamentária 2017, 1257 

ancorada na Lei 4.320/64. Destacou que o orçamento do Crea-SC necessita desta 3ª reformulação 1258 

orçamentária, tendo como alterações apenas transferências de previsões e dotações de contas, sem 1259 

alteração do valor total, referente ao remanejamento dos valores de sentenças judiciais para 1260 

passagens e deslocamento, conforme segue:  1261 

 1262 

Ato contínuo a 1ª Tesoureira Roberta Maas dos Anjos, coordenadora da Comissão de Orçamento do 1263 

Crea-SC, procedeu a leitura do parecer da comissão, referente à reformulação orçamentária 1264 

proposta: “A Comissão de Orçamento do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa 1265 

Catarina, por seus membros abaixo assinados, vistos e examinados os elementos que compõem o 1266 

presente processo da 3ª reformulação do orçamento do exercício de 2017, constatamos que o 1267 

mesmo se encontra em perfeita ordem e de conformidade com o que preceitua a Lei 4.320/64 de 17 1268 

de março de 1964 e de acordo com a Resolução 1036/11 do Confea, pelo que somos pela sua 1269 

integral aprovação. Florianópolis, 7 de dezembro de 2017”. Assinaram o parecer os conselheiros 1270 

Roberta Maas dos Anjos – coordenadora, João Batista Flores Filho, Alfredo Herbst Neto e Silvio João 1271 

Correa Júnior – membros. O Presidente abriu espaço para manifestações e, em não havendo, 1272 

colocou em votação a 3ª reformulação orçamentária do ano de 2017, sendo aprovada por 1273 

DOTAÇÃO INICIAL DESPESA 

CORRENTE
50.940.292,00 966.800,00 30,43% 966.800,00 30,43% 50.940.292,00

PESSOAL E ENCARGOS 

SOCIAIS
28.063.801,00 191.000,00 6,01% 191.000,00 6,01% 28.063.801,00

REMUNERAÇÃO PESSOAL 21.701.132,00 150.000,00 4,72% 150.000,00 4,72% 21.701.132,00

ENCARGOS PATRONAIS 6.362.669,00 41.000,00 1,29% 41.000,00 1,29% 6.362.669,00

OUTRAS DESPESAS 

CORRENTES
17.957.609,00 758.800,00 23,89% 448.100,00 14,11% 18.268.309,00

BENEFÍCIOS A PESSOAL 5.512.971,00 325.000,00 10,23% 10.000,00 0,31% 5.827.971,00

BENEFÍCIOS ASSISTENCIAIS 964.825,00 30.000,00 0,94% 0,00 0,00% 994.825,00

USO DE BENS E SERVIÇOS 1.009.459,00 73.500,00 2,31% 64.000,00 2,01% 1.018.959,00

DIÁRIAS 3.114.413,00 102.000,00 3,21% 102.000,00 3,21% 3.114.413,00

PASSAGENS 422.000,00 56.500,00 1,78% 0,00 0,00% 478.500,00

DESPESA COM LOCOMOÇÃO 889.000,00 101.000,00 3,18% 5.700,00 0,18% 984.300,00

SERVICOS TERCEIROS - 

PESSOAS JURÍDICAS
6.044.941,00 70.800,00 2,23% 266.400,00 8,39% 5.849.341,00

TRIBUTÁRIAS E 

CONTRIBUTIVAS 
60.000,00 0,00 0,00% 6.200,00 0,20% 53.800,00

DEMAIS DESPESAS 

CORRENTES 
2.630.493,00 0,00 0,00% 321.500,00 10,12% 2.308.993,00

SERVIÇOS BANCÁRIOS 630.100,00 17.000,00 0,54% 0,00 0,00% 647.100,00

TRANSFERÊNCIAS 

CORRENTES
1.598.289,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 1.598.289,00

DOTAÇÃO INICIAL DESPESA 

CAPITAL
6.065.273,00 2.210.000,00 69,57% 2.210.000,00 69,57% 6.065.273,00

INVESTIMENTOS 6.065.273,00 2.210.000,00 69,57% 2.210.000,00 69,57% 6.065.273,00

VALOR TOTAL................... 57.005.565,00 3.176.800,00 100,00% 3.176.800,00 100,00% 57.005.565,00

Natureza
Valor Orçado 

Inicialmente

Conselho Regional de 

Engenahria e Agronomia de 

Santa Catarina

Exercício 

Suplementaçã

o
% Redução

Demonstrativo

2017 Sintético da Despesa

%
Orçamento 

Reformulado
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UNANIMIDADE, com 53 votos favoráveis. Votaram a favor: ALFREDO HERBST NETO, 1274 

RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, PAULO RUARO, EDERSON ROGERIO ANTONINI, 1275 

IVAN TADEU BALDISSERA, DJONNY WEINZIERL, MARCONI SALVATI, SERGIO LUIZ ZANELLA, 1276 

SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, JANETE FEIJÓ, JOSE CARLOS CAUDURO MINUZZO, 1277 

ALFREDO LANG SCULTETUS, GIORGIO MURARA ALVES, JOÃO PAULO SCHMALZ, VALDIR 1278 

SILVEIRA DE ÁVILA, JOSÉ ANTONIO LATRÔNICO FILHO, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, 1279 

MARCIELI MACCARI, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, ANDRE LEANDRO RICHTER, MARIO 1280 

JORGE BACHA, CLOVIS NORBERTO SAVI, NAHOR CARDOZO JUNIOR, SILVIO TIAGO CABRAL, 1281 

JORGE DOTTI CESA, ANGELA CRISTINA PAVIANI, SADY ZAGO, MARCOS ANTONIO POLLI, 1282 

RAFAEL PHILIPPI GAMA SALLES, JOSE WILSON ALEXANDRE, EDELCIO PAULO BONATO, 1283 

FERNANDO CESAR BAUER, EVANIO RAMOS NICOLEIT, ROBERTO MATHIAS SUSIN, GLAUCIA 1284 

GEBIEN, THOMAZ LONDERO MOOJEN, GILSON JOÃO DOS SANTOS, EMERSON JOSE 1285 

CORAZZA, JURANDIR JOSE DA SILVA, ROBERTO KRIEGER, RICARDO MANENTE MILANEZ, 1286 

KARLA MARIA SERPA ZAVALETA, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, OSNY DO AMARAL 1287 

FILHO, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, SAYMON 1288 

ANTONIO DELA BRUNA ZEFERINO, DIEGO GADLER, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, 1289 

RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, MARCELO FIALKOSKI, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, 1290 

ALESSANDRA KIELING. 7.3. OUTROS ASSUNTOS: 7.3.1. Palavra do Coordenador Estadual do 1291 

CREAJR – Acadêmico GABRIEL DO NASCIMENTO: O coordenador do CreaJr-SC, Gabriel do 1292 

Nascimento, cumprimentou a todos e compartilhou os últimos números do programa, referente ao 1293 

balanço de gestão 2017: - 23.462 acadêmicos cadastrados; - 156 cursos alcançados, representados 1294 

por membros dirigentes; - 52 instituições de ensino; - 352 membros dirigentes. Destacou que o dado 1295 

mais expressivo que quer apresentar é o número de atividades alcançadas neste ano, que passou de 1296 

148 para 316 atividades, envolvendo divulgação, benefícios acadêmicos, entidades de classe e 1297 

cunho social, tais como campanha do agasalho e arrecadação de alimentos. Disse que o programa 1298 

vem evoluindo a cada dia, contando com apoio dos Conselheiros, Inspetores, Diretores Regionais e 1299 

Diretoria do Crea-SC. Aproveitou o espaço para agradecer a todos, em especial ao Presidente Kita 1300 

pela oportunidade, solicitando que continue apoiando o programa, que vem mudando a vida e 1301 

percepção do sistema para muitos acadêmicos. Agradeceu a homenagem que recebeu no dia 1302 

anterior, enfatizando que o programa realmente fez a diferença em sua vida. O Presidente agradeceu 1303 

ao coordenador Gabriel do Nascimento, citando que seu mandato se encerra também em 31 de 1304 

dezembro de 2017. Informou que o acadêmico Luis Carlos Maresana Filho, do curso de engenharia 1305 

mecânica da Udesc de Joinville foi eleito coordenador estadual do CreaJr-SC. 7.3.2. Pedido de 1306 

renúncia do Conselheiro Regional Suplente ALCIR JOSÉ TESTONI, representante da AEFSUL - 1307 

Associação dos Engenheiros Florestais do Vale do Braço do Norte e Sul de SC: O Presidente 1308 

comunicou sobre o pedido de renúncia do conselheiro acima citado. 7.3.3. Diversos: O funcionário 1309 

do Crea-SC, Guilherme Pires Strack, cumprimentou a todos e informou que trabalho no Setor de 1310 

Registro do DRP – Departamento de Registros e Processos do Crea-SC. Disse que, com muito 1311 

orgulho, é secretário da Comissão de Acessibilidade e da CEGEMAGRI. Informou que no mês de 1312 

outubro/2017, a Cidasc, empresa em que sua esposa trabalha, citando que a mesma é cadeirante, 1313 

iniciou no site Vakinha.com uma arrecadação com valor final de R$ 11 mil para que fosse adquirida 1314 

uma cadeira motorizada para ela. Disse que este valor estava em torno de R$ 4 mil quando começou 1315 

a ser divulgado no Crea-SC, entre colaboradores, conselheiros e outros, destacando que teve apoio 1316 

muito grande do Presidente Kita, da Jorn. Cláudia de Oliveira, da AICOM, e do conselheiro Ederson 1317 

Rogerio Antonini, coordenador da Comissão de Acessibilidade, que passou de câmara em câmara 1318 

fazendo a divulgação e abraçando a causa.  Agradeceu a todos que fizeram contribuição com algum 1319 

valor e informou que ela recebeu a cadeira motorizada em novembro e já está voando baixo na 1320 

Cidasc com a mesma. O conselheiro Raimundo Nonato Gonçalves Robert cumprimentou a todos e 1321 
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agradeceu a colaboração nos seis anos do seu mandato. Disse que espera ter ajudado, destacando 1322 

que recebeu ajuda de todos no entendimento de todo o processo. Agradeceu a confiança do 1323 

Presidente Kita e da CEEE, que apostaram em seu nome para a Diretoria do Crea-SC. Agradeceu 1324 

também a todos os colegas da CEEE, onde aprendeu bastante, e ao CEAJ, que proporcionou tudo 1325 

isso. Desejou um excelente natal e um próspero ano novo e quem em 2018 se consiga evitar um 1326 

pouco o que às vezes acontece neste plenário, onde parece que as decisões nos processos são 1327 

como um jogo de futebol, onde existe torcida organizada, pedindo que haja respeito quando o 1328 

conselheiro estiver fazendo o seu relato. O conselheiro Miguel Angelo da Silva Mello cumprimentou a 1329 

todos e fez um agradecimento especial ao pessoal que o ajudou na coordenação da Comissão de 1330 

Renovação do Terço, citando os conselheiros Ricardo Manente Milanez, André Leandro Richter, 1331 

Raimundo Nonato Gonçalves Robert, Alexandre Bach Trevisan, Artur Carlos da Silva Moreira e 1332 

Fernando Cesar Bauer, bem como o assessor Paulo Miguel de Aguiar. Disse que ficou dois ano 1333 

como coordenador da comissão e acredita ter feito um bom trabalho, pois conseguiram aprovar e 1334 

agradar a todos. Destacou que ano que vem estará na comissão, não como coordenador, mas 1335 

tentando passar a experiência que adquiriu. Agradeceu a CEEC, que o indicou para a Diretoria do 1336 

Crea-SC, destacando que tem certeza que não decepcionou. Agradeceu ao Presidente Kita e aos 1337 

Diretores do Crea-SC e disse que, se em algum momento não cumpriu o que prometeu fazer, mas 1338 

com certeza fez da melhor forma possível. Desejou um bom natal e uma boa passagem de ano, 1339 

deixando um abraço a todos. O conselheiro Nahor Cardozo Júnior cumprimentou a todos e informou 1340 

que está encerrando seu segundo mandato como conselheiro, agradecendo a todos que foram 1341 

solidários e companheiros, pela amizade que vai sentir falta. Desejou o melhor a todos e disse que 1342 

muitos gostam de uma frase: “Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união”, 1343 

destacando que é uma frase importante, mas que também gosta muito desta outra proferida por 1344 

Jesus, que diz o seguinte: “Vós sois o sal da terra, se o sal se tornar insípido para mais nada serve, a 1345 

não ser para ser jogado fora e pisado pelos homens”. Desejou boa noite e sucesso a todos. O 1346 

conselheiro Ricardo Manente Milanez cumprimentou a todos e agradeceu os votos de condolência e 1347 

apoio recebidos quando do passamento do seu pai há 15 dias. Destacou que recebeu apoio do 1348 

Presidente Kita, da Diretoria, conselheiros, ex-conselheiros, colaboradores, pois muitos trabalharam 1349 

com o seu pai durante os quatro mandatos dele como conselheiro do Crea-SC. Agradeceu, em nome 1350 

de sua mãe e de sua irmã, pelas homenagens feitas ao seu pai, pois isso ajuda muito a superar este 1351 

momento, principalmente por saber que o caminho que ele trilhou foi o correto. O conselheiro 1352 

Sebastião Adenir Branco cumprimentou a todos e agradeceu à CEGEMAGRI, que confiou a 1353 

coordenação dos trabalhos a sua pessoa neste ano, dizendo que foi muito importante o 1354 

conhecimento que adquiriu nesta função. Agradeceu ao Presidente Kita, que em função de ser 1355 

coordenador da CEGEMAGRI em Santa Catarina, foi a Brasília/DF no Encontro de Líderes e recebeu 1356 

apoio do Presidente para ser coordenador nacional da CCEAGRIM, função que desempenhou neste 1357 

ano. Disse que é claro que tem arestas, mas é preciso persistir atrás da unidade neste plenário. 1358 

Trouxe um abraço do conselheiro federal Jackson Luiz Jarzynski, que esteve em reunião com ele na 1359 

CEEP do Confea na última terça-feira, em Brasília. Disse que o mesmo não pode estar presente em 1360 

razão dos trabalhos da Comissão Eleitoral Federal, mas pediu para agradecer a todos os 1361 

conselheiros do Crea-SC e desejar um Feliz Natal. Destacou que este ano foi coordenador adjunto 1362 

da Comissão de Ética do Crea-SC e agradeceu o apoio recebido dos membros da comissão. 1363 

Lembrou para os que ficam que no ano que vem os indicados para esta comissão, enfatizando que 1364 

sabe que é difícil para as câmaras menores, devem ser somente desta comissão, porque ao 1365 

contrário penaliza o conselheiro e atrapalha os trabalhos da comissão. Desejou Feliz Natal a todos e 1366 

esperança para o ano que vem. O conselheiro José Antonio Latrônico Filho cumprimentou a todos e 1367 

agradeceu aos parceiros na Comissão de Ética, citando os conselheiros Edelcio Paulo Bonato, Luiz 1368 

Abner de Holanda Bezerra, Sebastião Adenir Branco, Karla Maria Zavaleta, Juliandro Casanova, 1369 
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Rodolfo Bruno Miranda de Oliveira, João Paulo Schmalz e André Leandro Richter. Destacou que no 1370 

dia anterior a Comissão de Ética teve seu recorde, com auxílio da Dra. Márcia Ida Dutra Azeredo 1371 

Coutinho, Felipe Luis Dutra e Dannyelle Meireles Magalhães de Mattos, onde fizeram 17 relatos. 1372 

Destacou que nos últimos cinco anos a comissão teve 314 relatos, 142 advertências reservadas e 71 1373 

censuras públicas. Disse aos colegas que no ano que vem irão optar pela Comissão de Ética, que o 1374 

façam realmente, pois recomenda que todos possam participar porque é um aprendizado e um 1375 

crescimento, onde se aprende a tratar de conduta de pessoas, dizendo que muitas vezes 1376 

inicialmente se acha que o profissional vai ser condenado e, verificando a história, a decisão é outra, 1377 

sendo um trabalho bonito de se realizar. Convidou aos que nunca participaram que ano que vem 1378 

façam um estágio na Comissão de Ética. O conselheiro Valdir Silveira de Ávila cumprimentou a todos 1379 

e disse que seu mandato está se encerrando. Agradeceu ao apoio que recebeu dos colegas que 1380 

sempre o auxiliaram na CEAGRO, ao Presidente Kita e pela convivência com todos os conselheiros. 1381 

Agradeceu também ao quadro de colaboradores do Crea-SC, que estão sempre dispostos a ajudar. 1382 

Desejou a todos um Feliz Natal e um Próspero Ano e disse que está em Concórdia sempre à 1383 

disposição dos amigos e do Crea-SC, para o que puder colaborar. Cumprimentou o Presidente Kita 1384 

pelas belas duas gestões realizadas como Presidente do Crea-SC. A conselheira Janete Feijó 1385 

cumprimentou a todos e destacou que sua percepção, como sendo do meio universitário, é que por 1386 

alguma razão às vezes acha que sabe tudo, mas não é assim, pois sempre aprende com seus 1387 

alunos, a cada aula, a cada disciplina, sendo sempre uma aprendizagem. Destacou que não 1388 

esperava aprender tanto aqui no Crea-SC. Disse que saiu daqui há um ano um pouco amargurada 1389 

por não ter compartilhado na plenária essa felicidade que teve no seu primeiro ano, que continuou no 1390 

segundo mandato, destacando que aprende com os conselheiros na câmara, aprende no plenário 1391 

compartilhando e ouvindo as opiniões e divergências, sendo que tudo é um processo de 1392 

aprendizado. Disse que não esperava isso quando entrou como conselheira titular há dois anos e, 1393 

por isso, gostaria de compartilhar com todos esta oportunidade que está tendo de aprendizado 1394 

contínuo, que ainda permanecerá no próximo ano. Fez um agradecimento ao Presidente Kita pela 1395 

oportunidade de estar aqui e ter este aprendizado, parabenizando-o pela gestão, que realmente tem 1396 

muito a elogiar. Destacou que já o conhecia antes de ser Presidente, uma vez que sua esposa é sua 1397 

grande amiga, e disse que foi um prazer também conviver com o Presidente Kita nestes dois anos. 1398 

Para finalizar sua fala, lembrou também dos funcionários do Crea-SC, destacando que é sempre 1399 

muito prazeroso estar aqui, dizendo que este ano pode estar aqui em outras oportunidades além da 1400 

plenária, por conta do GT 1073, e disse que é sempre muito bom ter o contato com os funcionários, 1401 

tanto os que convivem nas câmaras, como os que apoiam nos GTs, os que recebem no hall, o moço 1402 

o estacionamento, o pessoal de apoio às plenárias, quem atende ao telefone. Disse que percebe que 1403 

os funcionários são pessoas que fazem com muita boa vontade seu trabalho e, do fundo do coração, 1404 

agradeceu o apoio que tem dos mesmos. A conselheira Roberta Maas dos Anjos informou que está 1405 

encerrando seu mandato de três anos e ainda não sabe se retorna no ano que vem. Agradeceu a 1406 

oportunidade e a confiança, dizendo que o cargo de tesoureira é bem visado, sendo que ficou dois 1407 

anos na tesouraria. Também destacou que a comissão eleitoral é trabalhosa e demonstra uma 1408 

confiança muito grande, pois todos os profissionais estão dependendo desta eleição. Agradeceu ao 1409 

Presidente Kita e parabenizou pelas duas gestões, como pode ser visto pelos números, pois pegou 1410 

um Crea quebrado por causa dos processos jurídicos e conseguiu fazer esta melhoria internamente, 1411 

sendo que hoje está entregando um Crea com um caixa bom. Agradeceu aos funcionários do Crea-1412 

SC, destacando que vem aqui quase toda semana e sempre é muito bem recebida, com um pronto 1413 

atendimento, sendo uma equipe que realmente gosta do que faz e faz com bastante excelência. 1414 

Agradeceu aos conselheiros por toda confiança e parabenizou a todos pelo Dia do Engenheiro, que 1415 

será comemorado no dia 11 de dezembro. Disse que há muitas discussões sobre atribuições aqui, 1416 

mas todos têm o que merecem. Pediu que todos ajudem nas eleições para que se consiga um 1417 
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percentual acima do que sempre tem de comparecimento, destacando que nossos profissionais 1418 

estão bem distanciados e disse que muito deste distanciamento é reflexo do que a gente tem no 1419 

sistema. Para finalizar, o Presidente Kita agradeceu pelos dois mandatos à frente da Presidência do 1420 

Crea-SC, resumindo em uma palavra: GRATIDÃO. Disse que é isso que tem por todos os 1421 

conselheiros, pelos membros da Diretoria, pelos colaboradores. Disse que tem que agradecer 1422 

sempre. Desejou um Feliz Natal, um ótimo 2018 e que Deus sempre acompanhe a todos. 8. 1423 

ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, às vinte horas e quarenta e oito minutos, o 1424 

Presidente declarou encerrada a Sessão Plenária nº 860. Para constar, foi lavrada a presente ata, 1425 

que depois de lida e aprovada será assinada e distribuída aos interessados, conforme previsto pelo 1426 

regimento interno. 1427 

 1428 

 1429 

Eng. Agr. ARI GERALDO NEUMANN 1430 

Presidente do Crea-SC 1431 

 1432 

 1433 

 1434 

 1435 

Eng. Quim. ALEXANDRE BACH TREVISAN 1436 

2º Secretário do Crea-SC 1437 
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